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Polícia  prende  donos 
de  boate  e  2  músicos 


Policial  deposita  flores  em  frente  à  boate  Kiss,  parcialmente  destruída  no  incêndio  que  comoveu  o  país  1  fabio  dutra/frame/folhapress 


Tragédia  em  Santa  Maria. 

Eles  tiveram  a  prisão 
temporária  de  cinco  dias 
decretada  depois  do  sumiço  do 
sistema  interno  de  TV  da  boate 
Kiss.  Ontem,  foram  enterradas 
ao  menos  110  das  231  vítimas 

do  incêndio  PÁGS.  03  E  06 

76  feridos  seguem 
em  estado  grave 

Doze  deies  estão  em  situação  crítica  em 
hospitais  de  Porto  Aieg  re  pág.  05 

Será  que  sua  boate 
preferida  é  segura? 

9  Veja  como  deve  ser  uma  casa  noturna, 
segundo  as  normas  de  segurança  pág. 07 


.  Reforma  migratória  UniCeub  bate 

1  mais  próxima  nos  EUA  Bauru  e  vira  20 

<1  Brasilienses  chegaram  à  13-  vitória 

li  Senadores  republicanos  e  democratas  criam  esboço  em  17  jogos.  Próximo  rival  será 

$2  de  lei  que  regularizaria  situação  de  ilegais  pág. 09  Franca,  na  quinta-feira  pág.  15 
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Dilma  lança  novo 
'pacote  de  bondades' 

Encontro  de  Prefeitos.  Presidente  promete  ações  nas  áreas  de  saúde,  habitação,  saneamento 
básico  e  infraestrutura.  Medidas  devem  garantir  mais  R$  66,8  bilhões  aos  cofres  dos  municípios 


Foi  apenas  o  terceiro  encon- 
tro com  prefeitos  em  quase 
25  meses  de  mandato,  mas 
a  presidente  Dilma  Rousseff, 
fez  questão  de  impressionar. 
Anunciou  ontem  um  volumo- 
so conjunto  de  medidas  pa- 
ra beneficiar  as  5.568  prefei- 
turas. "Vocês  encontrarão  no 
governo  um  parceiro",  pro- 
meteu Dilma. 

Serão  R$  66,8  bilhões  colo- 
cados à  disposição  em  forma 
de  projetos  -  R$  35,5  bilhões 
para  obras  de  saneamento, 
pavimentação  e  mobilidade 
urbana  e  R$  31,3  bilhões  para 
investimentos. 

Dilma  quer  apoio  das  ci- 
dades para  assegurar  o  cres- 
cimento económico.  "Vamos 
avançando  e  mexer  no  que 
precisa  mexer,  mas  fazendo  a 
parceria  com  os  que  querem 
a  melhoria  do  Brasil.  Os  que 
não  querem,  beijos",  resumiu 
a  ministra  das  Relações  Insti- 
tucionais, Ideli  Salvatti. 

Encontro  de  contas 

Dilma  anunciou  ainda  que 
começará  a  pagar  R$  816  mi- 
lhões de  créditos  que  as  pre- 
feituras têm  com  a  União.  Em 
março,  começam  a  ser  repas- 
sados R$  500  mil  por  mês  a 
833  municípios. 


"No  governo  federal  não 
admitimos  tratamento 
que  discrimine 
municípios  com  base  nas 
suas  opções  políticas, 
ideológicas,  religiosas 
ou  esportivas ." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE 


O  encontro  de  contas  é 
uma  reivindicação  antiga  dos 
prefeitos.  Atualmente,  64% 
das  prefeituras  estão  proibi- 
das de  assinar  novos  contra- 
tos por  falhas  na  prestação  de 
contas  e  correm  o  risco  de  fi- 
car sem  receitas. 

A  presidente  cobrou  prio- 
ridade na  educação  e  espera 
consenso  para  investir  100% 
dos  recursos  dos  royalties  do 
petróleo  no  setor.  "Não  faço 
demagogia,  não  tem  de  on- 
de tirar  dinheiro",  disse.  "Ne- 
nhum país  se  transformou 
em  uma  nação  desenvolvida, 
sem  educação."  O  encontro 
termina  amanhã. 
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Confira  abaixo  as  medidas 
anunciadas  pela  presidente 
Dilma  Rousseff. 

•  Habitação. 

Mais  1,1  miihão  de 
moradias  do  programa 
Minha  Casa  Minha  Vida 
até  2014. 

•  Saúde. 

Construção  de  5,9  mil 
novas  Unidades  Básicas 
de  Saúde  e  R$  1,2  bilhão 
para  equipamentos. 

•  Saneamento. 

R$  12  bilhões  para 
projetos  de  tratamento 
de  água  e  rede  coletora 
de  esgoto. 

•  Esporte. 

Financiamento  para 
a  construção  de 
2.927  novas  quadras 
poliesportivas  nas 
escolas  e  para  a 
construção  de  300 
unidades  dos  centros  de 
iniciação  ao  esporte. 

•  Pavimentação. 

R$  5  bilhões  para 
obras  de  construção  e 
recuperação  de  estradas 
e  rodovias  municipais. 

•  Tecnologia. 

R$  100  milhões  para 
apoio  de  projetos  para 
a  criação  de  cidades 
digitais. 

•  Máquinas. 

Os  municípios  com 
até  50  mil  habitantes 
ganharão  uma 
motoniveladora  cada. 


Por  dentro 
do  poder 


LEONARDO 
ATTUCH 


LEONARDO.ATTUCHtô) 
METR0J0RNAL. 
C0M.BR 


Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


OS  CRIMES 

DE  SANTA  MARIA 


O  empresário  Elisandro  Spohr,  dono  da  boate  Kiss, 
palco  de  uma  das  maiores  tragédias  da  história  do 
país,  em  Santa  Maria  (RS),  já  está  preso. 

Operava  uma  casa  noturna  sem  os  padrões  mínimos 
de  segurança  e  que,  ao  que  tudo  indica,  recebia  um  pú- 
blico bem  maior  do  que  sua  capacidade  comportava. 

Assim  como  ele,  também  estão  detidos  dois  músicos 
da  banda  Gurizada  Fandangueira,  que  se  apresentava 
naquela  noite  fatídica  e  que,  com  um  show  pirotécni- 
co, iniciaram  o  incêndio  que  consumiu  tudo  em  ape- 
nas três  minutos,  ceifando  mais  de  200  vidas. 

O  holocausto  coletivo,  no  entanto,  tem  outros  res- 
ponsáveis. Para  começar,  os  seguranças  que  travaram  a 
saída  e  tentaram  cobrar  as  contas,  enquanto  centenas 


de  jovens  tentavam  escapar  das  chamas. 

E  também  os  outros  sócios  do  estabelecimento,  que, 
frequentemente,  superlotavam  a  casa  para  satisfazer  a 
própria  ganância. 

Mas,  e  no  poder  público?  Quem  são  os  cúmplices  da 
tragédia?  Por  que  a  casa  continuava  aberta  operando 
apenas  com  um  alvará  provisório?  Por  que  funcionava 
sem  um  plano  de  prevenção  de  incêndios?  Quem,  no 
Corpo  de  Bombeiros,  ou  na  prefeitura  de  Santa  Maria, 
deu  a  autorização? 

Fatalidades,  intempéries,  desastres,  acidentes...  não  são 
palavras  que  retratam  o  que  aconteceu  em  Santa  Maria. 

O  que  houve  ali  foi  crime.  E  não  há  crime  sem  crimi- 
noso. Ou  vários  criminosos. 

Que  a  morte  prematura  de  tantos  jovens,  e  o  fim  de 
tantos  sonhos  radiosos,  ao  menos  sirva  de  exemplo  pa- 
ra que  o  Brasil  adote  uma  política  de  tolerância  zero 
em  relação  às  pequenas  infrações  do  dia-a-dia. 

A  negligência  custa  caro. 
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em  processo  de  filiação 


"Ninguém  foi  eleito 
para  pagar  dívida. 
É  um  pressuposto, 
mas  não  pode  gastar 
toda  energia  nisso. 
Foi  eleito  simbolizando 
experiência  e  a 
expectativa,  e  para 
iniciar  projetos." 

FERNANDO  PIMENTEL,  MINISTRO  D0 
DESENVOLVIMENTO,  ORIENTANDO  OS 
PREFEITOS  QUE  APRESENTEM  PROJETOS 
QUE  BENEFICIEM  A  POPULAÇÃO. 
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Polícia  prende  sócios 
da  boate  e  2  músicos 

Tragédia  em  Santa  Maria.  Prisões  temporárias  foram  expedidas  peia  Justiça  depois  que  sistema  interno  de  TV  não  foi  encontrado 


O  primeiro  desdobramen- 
to da  investigação  da  tra- 
gédia que  vitimou  231  pes- 
soas em  Santa  Maria,  na 
madrugada  de  domingo, 
foi  a  prisão  de  quatro  sus- 
peitos ontem.  Com  manda- 
dos de  prisão  temporária 
de  cinco  dias  expedidos  pe- 
lo juiz  Régis  Adil  Bertolini, 
a  Polícia  Civil  prendeu  os 
dois  sócios  da  boate  Kiss  e 
dois  músicos  da  banda  que 
se  apresentava  no  momen- 
to do  incêndio. 

Estão  presos  dois  pro- 
prietários da  casa  noturna, 
Elissandro  Callegaro  Spohr 
e  Mauro  Hoffman,  o  voca- 
lista da  Gurizada  Fandan- 
gueira,  Marcelo  de  Jesus 
dos  Santos,  e  o  produtor 
da  banda,  Luciano  Augusto 
Bonilha  Leão. 

O  delegado  Sandro  Mei- 
nerz,  um  dos  quatro  que 
estão  à  frente  do  caso  na 
cidade  da  região  central, 
explicou  que  o  sumiço  do 
sistema  de  monitoramen- 


"Queremos  um  inquérito 
exemplar  e  que  indique 
as  responsabilidades/1 

TARSO  GENRO,  GOVERNADOR 
DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

to  interno  de  TV  da  boa- 
te foi  determinante  para 
o  pedido  à  Justiça.  "Ain- 
da na  manhã  após  a  tragé- 
dia, percebemos  a  falta  dos 
equipamentos  e  começa- 
mos a  suspeitar  da  retira- 
da pelos  proprietários.  Um 
dos  donos  disse  depois  que 
os  equipamentos  haviam 
sido  retirados  para  manu- 
tenção há  três  meses  por- 
que estavam  estragados. 
Vamos  tentar  confirmar  is- 
so com  a  empresa  respon- 
sável pela  manutenção", 
relatou  o  delegado,  ao  la- 
do do  governador  Tarso 
Genro  e  do  secretário  da 
Segurança  Pública,  Airton 
Michels,  e  do  chefe  de  Po- 
lícia, Ranolfo  Vieira  Júnior. 


1  Os  presos  1 

Os  nomes: 

Da  banda  Gurizada 

Fandangueira.  0  vocalista 

Boate  Kiss.  Os  sócios 

Marcelo  de  Jesus  dos  Santos 

Elissandro  Callegaro  Spohr  e 

e  o  produtor  Luciano  Augusto 

Mauro  Hoffmann 

Bonilha  Leão 

Dos  presos,  Hoffmann 
se  apresentou  na  Delega- 
cia Regional  de  Santa  Ma- 
ria à  tarde.  Spohr  foi  lo- 
calizado em  um  hospital 
de  Cruz  Alta,  a  140  km  de 
Santa  Maria.  Ontem  à  noi- 
te, ele  continuava  na  ins- 
tituição, preso  sob  custó- 
dia da  Brigada  Militar.  Os 
músicos  foram  presos  nos 
municípios  de  Mata  e  São 
Pedro  do  Sul,  na  região. 
Hoffmann  negou  partici- 
pação no  caso,  alegando 
que  era  apenas  sócio  in- 
vestidor. Já  o  vocalista  da 
banda  disse  não  acredi- 
tar que  o  uso  do  artefato 
tenha  sido  determinante 
para  o  fogo,  mas  um  pro- 


vável curto-circuito  na  fia- 
ção sobre  o  palco.  Os  pre- 
sos deverão  responder  por 
homicídio  culposo  (sem 
intenção)  ou  doloso  (in- 
tencional). Ainda  não  há 
definição. 

Bens  bloqueados 

A  Defensoria  Pública  do 
Estado  pediu  ontem  a  in- 
disponibilidade dos  bens 
da  empresa  dona  da  boate 
e  dos  seus  sócios.  A  ação 
judicial  é  proposta  com  a 
finalidade  de  assegurar  a 
reserva  de  patrimônio  da 
ré  e  de  seus  proprietários, 
para  garantir  pagamentos 
de  eventuais  indenizações 
aos  familiares.  ®  metro  poa 


Mauro  Hoffmann  se  apresentou  à  tarde  i  nabor  goulart/ agência  freelancer 


AS  PERGUNTAS 

As  dúvidas  que  a  tragédia  levantou  nos  brasileiros 


►  COMO  0  FOGO 
COMEÇOU? 

Um  integrante  

da  banda  Gurizada 
Fandangueira 
acendeu  um  fogo 
de  artifício 
chamado  SPUTNIK" 
no  palco  cerca  de 
15  minutos  após 
o  inicio  do  show 


►  Faíscas  do  artefato 
atingiram  o  teto  da 
boate,  composto  por 
material  altamente 
inflamável.  0  fogo  se 
alastrou  rapidamente 
peio  saião  principal 

►  SPUTNIK 

Também  conhecido  como  Árvore  de  Natal,  o  artefato  acionado 
geralmente  atinge  de  ím  a  3m  de  altura,  mas  pode  ir  mais  alto. 
0  uso  é  recomendado  apenas  em  locais  abertos,  posicionado  no 
chão.  0  Sputnik  produz  faíscas  na  cor  prata,  imitando  um  chafariz 


►  HAVIA  BRIGADA  INTERNA 
DE  INCÊNDIO? 

A  informação  inicial  é  que  não  havia 
equipe  treinada  para  combate  a 
chamas 

►  OS  SEGURANÇAS  TRANCARAM 
REALMENTE  A  PORTA  NO  INÍCIO 
DO  TUMULTO? 

Segundo  relato  de  sobreviventes, 
os  seguranças  impediram  a  saída 
no  momento  inicial  do  fogo  para 
que  as  pessoas  pagassem  a  comanda 
antes.  Algumas  chegaram  a  forçar 
a  porta.  Quando  eles  perceberam 
o  que  estava  acontecendo, 
a  porta  foi  liberada 

►  POR  QUE  ALGUMAS  PESSOAS 
CORRERAM  PARA  0  BANHEIRO? 

Como  uma  fumaça  densa 
e  escura  tomou  conta  do  ambiente, 
a  visibilidade  foi  prejudicada. 
Dezenas  de  pessoas  entraram 
nos  banheiros  pensando  que  era 
a  porta  da  saída  do  estabelecimento 

►  HAVIA  SINALIZAÇÃO  INDICANDO 

A  ROTA  DE  SAÍDA  DE  EMERGÊNCIA? 

Sim,  mas  as  luzes  teriam  falhado.  A  fu- 
maça também  dificultou  a  visualização 

►  QUAL  A  REAL  CAPACIDADE  DO  LOCAL? 

Segundo  os  donos,  a  capacidade  era 
de  mil  pessoas.  Bombeiros  estimam 
que  havia  1,5  mil  pessoas 
no  momento  do  incêndio 


►  PELO  TAMANHO  DO  LOCAL,  UMA  PORTA  APENAS 
ERA  SUFICIENTE? 

Sim,  de  acordo  com  o  Corpo  de  Bombeiros 

►  COM  0  ALVARÁ  VENCIDO,  A  BOATE  PODERIA  ESTAR 
FUNCIONANDO? 

Segundo  a  Brigada  Militar,  apesar  de  o  Plano  de  Prevenção 
de  Incêndio  estar  vencido,  a  casa  tinha  autorização  para 
funcionar  porque  havia  informado  o  Corpo  de  Bombeiros  local 
sobre  a  elaboração  de  um  novo  projeto 

k  HAVIA  SEGURO  NO  ESTABELECIMENTO? 

A  informação  não  foi  confirmada 

►  AS  FAMÍLIAS  E  OS  SOBREVIVENTES  TÊM  DIREITO 
A  INDENIZAÇÃO? 

Sim.  Uma  possibilidade  é  a  formação  de  uma  associação 
nos  moldes  das  associações  de  familiares  de  vítimas  de 
acidentes  aéreos.  Ela  pode  entrar  com  uma  ação  coletiva 
para  negociar  os  valores,  e  também  pode  pedir 
indenização  por  dano  moral  (sofrimento),  dano  estético 
(para  quem  ficar  com  marcas  no  corpo  pelos  ferimentos 
e  queimaduras)  e  dano  patrimonial  (por  objetos  perdidos) 

►  QUAL  É  0  VALOR? 

Cada  caso  é  um  caso.  0  Judiciário  é  que  define  com 
base  em  análise  do  reflexo  da  perda  na  vida  de  quem  fica, 
no  tempo  que  os  sobreviventes  ficarão  afastados  de 
trabalho  e  estudos,  por  exemplo 

►  QUEM  PAGARIA? 

Todos  os  que  forem  responsabilizados  pela  tragédia, 
como  a  boate  Kiss,  a  Prefeitura  de  Santa  Maria,  por 
eventual  falha  na  fiscalização,  e  a  banda  Gurizada 
Fandangueira,  cujo  integrante  deu  início  ao  fogo. 
No  caso  dos  sócios  da  boate,  poderia  haver  reflexo 
sobre  o  patrimônio  deles  como  pessoas  físicas 


FONTES:  BRIGADA  MILITAR,  CORPO  DE  BOMBEIROS,  BAZAR  BAHIA,  ADVOGADO  VINÍCIUS  ZWARG,  SÓCIO  DO  ESCRITÓRIO  EMERENCIANO,  BAGGIO  E  ASSOCIADOS  E  ESPECIALISTA  EM  DIREITO  DO  CONSUMIDOR 


"As  prisões  temporárias 
servem  apenas  para 
fim  investigativo,  mas 
podem  se  transformar 
em  prisão  preventiva 

SANDRO  MEINERZ,  UM  DOS 
DELEGADOS  ENCARREGADOS  DO  CASO 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


SUBORDINADO  DEFINE  O 
FUTURO  DE  ADAMS  NA  AGU 

Em  Brasília,  as  atenções  convergem  para  Ademar 
Passos,  corregedor-geral  da  Advocacia  Geral  da 
União:  ele  decidirá  se  inclui  no  processo  administra- 
tivo-disciplinar  dos  enrolados  na  Operação  Porto  Se- 
guro, da  PF,  o  ministro  Luiz  Adams  (AGU),  que  o  no- 
meou. A  Casa  Civil  mandou  para  a  Controladoria 
Geral  da  União  o  relatório  que  originalmente  pede 
o  indiciamento  e  a  demissão  de  Adams,  da  chefe  de 
gabinete,  Hebe  Pereira  Silva,  e  do  consultor-geral  da 
União,  Arnaldo  Sampaio  Godoy. 

SUSPEITA 

Adams,  Godoy  e  Hebe  são  suspeitos  de  favorecerem 
a  Tercondi,  do  ex-senador  Gilberto  Miranda,  empresa 
que  atua  no  porto  de  Santos. 

OPERAÇÃO  ABAFA 

Entidades  como  Anauni  (advogados  da  União)  temem 
que  o  corregedor  Ademar  Passos  promova  "operação 
abafa"  para  livrar  o  chefe  Adams. 

PIZZA  NO  FORNO? 

As  conclusões  da  comissão  de  sindicância  já  vazaram, 
mas  a  AGU  ainda  não  o  divulgou  oficialmente,  e  as  en- 
tidades temem  alterações. 

OLHO  DA  RUA 

Outro  homem  de  confiança  de  Luiz  Adams,  José  Weber 
Holanda  Alves,  n°  2  da  AGU,  já  foi  demitido  em  novem- 
bro, pela  presidenta  Dilma. 

JUCÁ  ABRE  MÃO  DE  CARGO  NA 
MESA  POR  LIDERANÇA 


O  senador  Romero  Jucá  (PMDB-RR)  disse  a 
correligionários  que  abre  mão  da  segunda  vice-pre- 
sidência  do  Senado  -  cargo  ao  qual  o  partido  tem 
direito  por  ser  o  maior  da  Casa  -  em  troca  da  lide- 
rança do  bloco  da  Maioria.  Preocupado  com  a 
repercussão  de  sua  briga  pela  liderança  do 
PMDB  contra  o  favorito  Eunicio  Oliveira  (CE), 
Jucá  recuou  e  disparou  telefonemas  em  busca  de 
apoio  da  bancada  para  representar  o  bloco. 

PERFIL  POLÍTICO 

Líder  por  sete  anos,  Romero  Jucá  diz  preferir  participar 
das  decisões  do  jogo  político  do  que  assumir  cargo  na 
Mesa  ou  em  comissão. 

COMPOSIÇÃO 

Romero  Jucá  pretende,  com  o  gesto,  ajudar  na 
composição  para  fazer  de  Vital  do  Rêgo 
(PMDB-PB)  o  novo  segundo  vice-presidente  do 
Senado. 


NEM  AI 

A  União  Nacional  dos  Estudantes  ignorou  a  tragédia  de 
Santa  Maria  (RS).  Talvez  porque  as  vítimas  não  eram  es- 
tudantes profissionais. 

PERDIDO  NO  ESPAÇO 

O  ministro  nanico  Celso  Amorim  (Defesa)  pagou  mico 
oferecendo  apoio  das  Forças  Armadas:  a  base  aérea  de 
Santa  Maria  (RS)  é  a  mais  equipada  do  país,  e  a  de  Por- 
to Alegre  funcionou  à  perfeição  sem  ele. 


PALAVRA  PROIBIDA 

O  estigma  do  fogo  arde  no  coração  dos  brasileiros:  qua- 
se dez  anos  depois,  ninguém  foi  punido  pelo  incên- 
dio na  base  de  lançamentos  de  Alcântara  (MA),  quando 
morreram  21  pesquisadores,  todos  jovens. 

PGR  NO  PALANQUE 

A  Procuradoria  Geral  da  União  apresentou  denúncia 
contra  Renan  Calheiros,  sexta  (25),  sobre  alegações  da- 
tadas de  2007.  A  ação,  curiosamente  protocolada  a  oi- 
to dias  da  eleição,  favorece  o  procurador  Pedro  Taques 
(PDT-MT),  rival  dele  na  disputa  para  presidir  o  Senado. 

TROPA  UNIDA 

O  deputado  Miro  Teixeira  (RJ)  defende  que  o  PDT  faça 
caravanas  pelo  país  afora  e  aumente  o  número  de  can- 
didaturas em  2014:  "A  única  maneira  de  acabar  com 
briga  interna  é  arrumar  um  motivo  comum". 

GEDDEL  NA  CGU? 

O  baiano  Geddel  Vieira  Lima  está  na  campanha  de 
Eduardo  Cunha  (RJ)  na  disputa  pela  liderança  do  PMDB 
na  Câmara.  Sua  expectativa  é  voltar  a  ser  ministro. 
Como  referência  ética  do  grupo,  poderá  substituir 
outro  baiano,  Jorge  Hage,  na  Controladoria  Geral 
da  União  (CGU). 

INOCENTE 

O  senador  Randolfe  Rodrigues  (PSOL-AP)  diz  não  ser 
responsável  pela  própria  propaganda  política:  sua  foto 
na  capa  do  CD  da  Liga  das  Escolas  de  Samba  do  Amapá, 
financiado  pelo  governo  estadual. 

SUMIÇO 

A  tragédia  em  Santa  Maria  encobriu  o  fiasco  no  final 
de  semana  em  Porto  Alegre  do  Fórum  Social  Temático, 
braço  dos  maluquinhos  do  Fórum  Social  Mundial.  Apa- 
receram menos  de  mil  dos  30  mil  previstos. 

MEMÓRIA  CURTA 

Sobreviventes  do  incêndio  que  em  2003  matou  100 
pessoas  numa  boate  nos  EUA  lamentaram  no  jornal 
The  Christian  Science  Monitor  que  o  Brasil  "não  apren- 
deu a  lição":  lá,  a  pirotecnia  causou  a  tragédia. 

PENSANDO  BEM... 

...  a  pátria  mãe  gentil  chora  Fábios,  Josés,  Marianas, 
Julianas... 


"Agora  é  com  a  CGU 
[Controladoria  Geral  da  União]." 

MINISTRA  GLEISI  HOFFMANN  (CASA  CIVIL) 
SOBRE  OS  ENROLADOS  NA  OPERAÇÃO  PORTO  SEGURO 


PODER  SEM  PUDOR 

UM  BAIANO  NOS  PAMPAS 


Reza  o  folclore  político  que 
o  gaúcho  Getúlio  Vargas 
arrumou  encrenca  com  o 
general  Flores  da  Cunha, 
em  1937,  ao  nomear  o  ge- 
neral Daltro  Filho,  sotero- 
politano,  como  interventor 
no  Rio  Grande  do  Sul. 


-  Que  fizeste,  Getúlio?  Tu 
és  um  renegado! 
Getúlio  reagiu  com 
naturalidade: 

-  Ora,  Flores,  se  um  gaúcho 
pode  governar  o  Brasil,  por 
que  um  baiano  não  pode 
governar  o  Rio  Grande? 
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De  129  internados,  76 
estão  em  estado  grave 

Na  UTI.  Pelo  menos  12  pessoas  foram  avaliadas  como  estando  em  situação  gravíssima 


Os  números  de  mortos  da 
tragédia  da  boate  Kiss,  em 
Santa  Maria,  ainda  não  es- 
tão fechados.  Até  o  mo- 
mento são  231  mortos, 
mas  a  quantidade  pode  au- 
mentar. São  129  pessoas 
internadas,  -  das  quais  76 
em  estado  grave.  Destas, 
ao  menos  12  estão  em  si- 
tuação considerada  pelos 
médicos  como  gravíssima. 
Outras  53  vítimas  da  tragé- 
dia estão  em  observação. 

Os  casos  mais  delicados 
foram  deslocados  para  a  re- 
gião metropolitana.  Qua- 
renta e  quatro  pessoas  estão 
internadas  em  UTIs  espalha- 
das em  sete  hospitais  da  ca- 
pital gaúcha.  A  expectativa 


é  que  até  hoje  pela  manhã 
esse  número  aumente  para 
51.  Outras  três  estão  no  Hos- 
pital Universitário  da  Ulbra, 
em  Canoas.  A  expectativa  é 
de  que  mais  seis  pessoas  che- 
gassem à  capital  na  noite  de 
ontem. 

Todos  os  internados  em 
Porto  Alegre  e  em  Canoas 
estão  recebendo  respiração 
mecânica,  e  alguns  deles  so- 
frem de  insuficiência  de  ou- 
tros órgãos. 

Em  Santa  Maria,  22  pes- 
soas seguem  internadas  na 
UTI.  Caso  a  situação  de  al- 
guns pacientes  se  agrave, 
eles  podem  ser  transferidos 
para  a  capital. 

Uma  das  preocupações 


está  relacionada  à  pneumo- 
nia química,  que  pode  apa- 
recer horas  depois  de  o  indi- 
víduo inalar  fumaça. 

"Queremos  manter  a  pos- 
sibilidade de  haver  leitos  va- 
gos de  UTI  em  Santa  Maria 
como  retaguarda,  porque  os 
casos  podem  evoluir.  Perma- 
necemos em  alerta  perma- 
nente", garantiu  o  ministro 
da  saúde  Alexandre  Padilha, 
que  segue  no  Estado  monito- 
rando a  situação. 

Em  Porto  Alegre  estão 
disponíveis  60  vagas  de  UTI. 
A  capital  está  recebendo  so- 
mente as  situações  mais  de- 
licadas. Caso  necessário  a 
quantidade  de  leitos  pode 
ser  aumentada. 


53 


pessoas  estão  em  observação  e 
os  médicos  seguem  com  receio 
de  que  haja  uma  piora. 


Outra  questão  que  está 
recebendo  atenção  está  re- 
lacionada à  estadia  dos  fami- 
liares das  pessoas  internadas 
em  Porto  Alegre.  Hotéis  da 
cidade  disponibilizaram  lei- 
tos gratuitamente.  Também 
estão  sendo  contratadas 
vans  para  fazer  o  translado 
entre  o  local  de  hospedagem 
e  os  hospitais. 


Sangue.  Hemocentro 
recebe  movimento 
recorde  de  doações 


A  pedido  da  presidente,  ministro  da  Saúde,  Alexandre  Padilha,  segue  no  RS  igabrieladibella/metro 


Um  movimento  nunca  antes 
visto  ocorreu  ontem  no  HE- 
MORGS  (Hemocentro  do  Es- 
tado do  Rio  Grande  do  Sul).  A 
quantidade  média  de  doações 
de  uma  semana  inteira  foi  re- 
gistrado em  um  único  dia. 
Ao  todo  900  pessoas  aparece- 
ram no  local,  gerando  um  to- 
tal de  279  doadores.  A  médida 
diária  é  60  bolsas  de  sangue 
coletadas. 

Com  a  capacidade  do  local 
no  limite,  139  pessoas  foram 
encaminhadas  para  outros 
bancos  de  sangue  da  cidade. 
O  HEMORGS  cadastrou  400 
pessoas  para  realizarem  doa- 
ções nos  próximos  dias. 

A  expectativa  é  de  que 
o  movimento  siga  inten- 
so nos  próximos  dias.  A 
prioridade  é  de  quem  pos- 
sui sangue  do  tipo  nega- 
tivo, principalmente  o 
-  O.  A  direção  do  Hemocentro 


Orientações 


Saiba  como  proceder  antes 
de  doar  sangue 

•  Antes  de  se  dirigir  ao 
Hemocentro  ligue  para 
3336-6755. 

•  Outros  hospitais  que 
recebem  doadores. 

Conceição,  PUC,  Clinicas 
e  Santa  Casa. 


pede  que  quem  está  disposto 
a  doar  sangue  ligue  para  o  te- 
lefone 3336-6755  antes  de  se 
encaminhar  para  o  local  para 
receber  orientação. 

Outro  alerta  feito  é  de 
que  em  Porto  Alegre  os  hos- 
pitais Conceição,  PUC,  Clini- 
cas e  Santa  Casa  também  po- 
dem receber  doadores. 


Repercussão 


Mundo  lamenta  tragédia  de  Santa  Maria 
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Uma  cidade  traumatizada 

Pós-tragédia.  0  silêncio  tomou  conta  de  Santa  Maria  ontem,  quando  vítimas  do  incêndio  na  boate  Kiss  foram  veiadas  e  enterradas 


Se  tivesse  dormido,  Santa  Ma- 
ria teria  amanhecido  mais 
triste  ontem.  Mas  ninguém 
dormiu.  A  cidade  passou  a 
madrugada  acordada  velando 
seus  jovens. 

AÚana  Willers,  18  anos, 
que  não  vai  mais  ser  jorna- 
lista. Andressa  Inajá  de  Mou- 
ra Ferreira,  18  anos,  que 
não  vai  mais  ser  veteriná- 
ria. Matheus  Engers  Rebolho, 
18  anos,  que  nunca  vai  se  for- 
mar em  direito.  Luiz  Fernan- 
do Riva  Donati,  18  anos,  que 
não  vai  mais  poder  aprender 
agronomia  para  administrar  a 
propriedade  da  família. 

Allana,  Andressa,  Matheus 
e  Luiz  Fernando  são  apenas 


"É  um  quadro  de  absoluta  consternação,  porque 
não  tem  uma  família  santa-mariense  que  não  tenha 
um  amigo,  um  parente,  um  filho  que,  infelizmente, 
foi  vitimado" 

CEZAR  SCHIRMER,  PREFEITO  DE  SANTA  MARIA 


quatro  das  231  vítimas  do  in- 
cêndio na  boate  Kiss  e  foram 
enterrados  ontem  junto  com 
seus  sonhos  -  pelo  menos  cem 
deles,  em  Santa  Maria.  Os  ou- 
tros foram  levados  para  suas 
cidades.  Familiares  não  con- 
seguiam falar.  Não  era  pos- 
sível traduzir  em  palavras  a 
dor.  Um  namorado  tentou  es- 


crever: "enquanto  eu  escrevo 
o  meu  coração  aperta,  meus 
olhos  se  enchem  de  lágrimas 
e  o  medo  do  amanhã  toma 
conta  de  mim.  Como  eu  que- 
ria ter  estado  ali  com  ela,  ou 
então,  que  eu  tivesse  pedido 
para  ela  não  ir". 

Ontem,  Santa  Maria  era 
uma  cidade  paralisada  pela 


dor.  As  ruas  ficaram  desertas, 
o  comércio  não  abriu.  Foi  de- 
cretado luto  de  30  dias.  A  ci- 
dade universitária  é  hoje  uma 
cidade  traumatizada.  "É  um 
quadro  de  absoluta  conster- 
nação porque  não  tem  uma 
família  santa-mariense  que 
não  tem  um  amigo,  um  pa- 
rente, um  filho  que  infeliz- 
mente foi  vitimado",  resumiu 
o  prefeito  Cezar  Schirmer. 

Para  o  vice-prefeito  Jo- 
sé Farret,  pode  o  tempo  pas- 
sar, as  pessoas  mudar,  mas 
a  cidade  de  270  mil  habitan- 
tes, dos  quais  35  mil  deles 
são  jovens  universitários,  fi- 
cará marcada  para  sempre. 


Análise 


Silêncio  nas  universidades 


Nas  universidades,  silên- 
cio. Todas  decretaram  luto. 
Na  UFSM  (Universidade  Fe- 
deral de  Santa  Maria)  as  au- 
las foram  suspensas  até  sex- 
ta-feira.  Dos  cerca  de  28  mil 
alunos  da  instituição,  103 
perderam  a  vida  no  incên- 
dio da  boate  Kiss.  Trinta  es- 
tudavam na  mesma  sala.  A 
festa  era  voltada  principal- 
mente para  alunos  da  uni- 
versidade. Seis  eram  colegas 
de  Lucas  Culau,  22  anos,  do 
curso  de  Agronegócio  e  Ad- 
ministração. Ele  estava  na 
casa  noturna  no  momento 


da  tragédia.  "Tinha  um  cor- 
rimão onde  as  pessoas  pas- 
savam e  eu  consegui  passar 
pelo  meio  dele.  A  fumaça 
começou  a  ficar  cada  vez 
mais  escura",  recordou. 

A  instituição  também 
acolheu  os  feridos  no  hospi- 
tal da  universidade  onde  21 
jovens  foram  internados,  se- 
te deles  em  estado  grave. 

Na  Unifra  (Centro  Uni- 
versitário Franciscano),  o 
mais  antigo  da  cidade,  pou- 
co movimento  nos  corre- 
dores em  que  circula  7  mil 
estudantes.  Trinta  e  um  alu- 


nos do  centro  universitário 
faleceram. 

A  tragédia  também  atin- 
giu a  Fadisma  (Faculdade  de 
Direito  de  Santa  Maria).  Os 
três  filhos  do  diretor  costu- 
mavam frequentar  a  boate. 
Eles  não  estavam  lá  na  hora 
do  incêndio,  mas  perderam 
vários  amigos. 

Dos  mais  de  500  alunos 
da  Faculdade  de  Direito, 
dois  estão  feridos,  um  de- 
les em  estado  grave.  Qua- 
tro morreram.  Entre  as  víti- 
mas, Andressa  Brissow  que 
completou  26  anos  na  sema- 


na passada  e  morreu  ao  lado 
da  irmã. 

Basicamente  todos  os  es- 
tudantes de  Santa  Maria 
perderam  conhecidos,  pa- 
rentes ou  amigos.  É  o  caso 
de  Vanessa  Cerezer  que  é  es- 
tudante de  Direito.  "É  uma 
situação  inexplicável  por- 
que perdemos  colegas  da 
nossa  faculdade  que  a  gen- 
te convivia,  cruzava  pelos 
corredores  cumprimentan- 
do. É  como  o  pessoal  está  di- 
zendo, a  volta  às  aulas  não 
vai  ser  a  mesma  coisa",  re- 
sumiu a  jovem.  @  bandnews 


Pensando, 
refletindo, 
digerindo 


Santa  Maria  ficou  mais 
pobre.  Santa  Maria  era  co- 
nhecida por  ser  uma  ci- 
dade jovem,  com  mais  de 
oito  universidades,  e  ago- 
ra passou  a  ser  conheci- 
da no  mundo  todo  por 
essa  tragédia.  A  segun- 
da maior  tragédia  do  Bra- 
sil. Uma  lástima.  Hoje 
(ontem)  tu  notas  que  a  ci- 
dade está  triste.  Muitas  lo- 
jas ficaram  fechadas,  as 
ruas  estão  com  pouca  gen- 
te. Existe  trabalho  porque 
tem  que  ter,  mas  a  cidade 
está  triste. 

Estamos  muito  senti- 
dos. Acordamos  pensati- 
vos, refletindo,  digerindo. 
Os  jovens  que  aqui  estu- 
dam acabam  sendo  filhos 
adotivos  dessa  cidade. 
Nessa  hora  a  lição  que  fi- 
ca é  a  da  solidariedade  das 
pessoas,  do  sentimento 
pelos  jovens  e  seus  fami- 
liares. Eu  nasci  em  Santa 
Maria,  ingressei  na  políti- 
ca em  1968,  um  ano  antes 
de  me  formar  na  univer- 
sidade. Fui  vereador,  vice- 


-pr efeito,  prefeito,  deputa- 
do estadual.  O  complexo 
desportivo  foi  construído 
na  minha  gestão  e  por  is- 
so o  povo  chama  de  Far- 
rezão.  Ele  chama  Centro 
Desportivo  Municipal  Mi- 
guel Sevi  Viero.  Foi  inau- 
gurado no  dia  15  de  maio 
de  1986  para  concentrar 
um  espaço  de  esporte  e  la- 
zer. É  uma  ironia  hoje  sa- 
ber que  na  noite  de  sá- 
bado o  pavilhão  que  foi 
usado  para  a  escolha  da 
rainha  do  carnaval  no  ou- 
tro dia  recebeu  caixões  fú- 
nebres com  centenas  de 
jovens  mortos  em  um  ve- 
lório coletivo.  Santa  Maria 
não  merecia  uma  tragédia 
dessas. 

Hoje  é  uma  cidade  que 
está  traumatizada,  mas  é 
também  uma  cidade  que 
dá  provas  de  solidarieda- 
de. E  isso  nos  impressio- 
nou. O  povo  se  uniu,  as 
entidades  de  uniram  por 
uma  mesma  causa.  Nes- 
sa hora  o  que  se  pode  fa- 
zer é  ser  solidário,  rezar  e 
tentar  tirar  algum  ensina- 
mento disso  tudo. 


*f  ^  JOSE 

FARRET 

Vice-prefeito 
de  Santa  Maria 
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DF  terá  aperto  na  fiscalização 
de  bares  e  casas  noturnas 


Prevenção.  Tragédia  no  RS  motiva  Agneio 
Queiroz  a  cobrar  rigor  de  estabelecimentos, 
mas  interdições  têm  sido  anuladas  na  Justiça 


A  segurança  nos  bares  e  nas 
casas  noturnas  do  DF  se  tor- 
nou prioridade  para  as  auto- 
ridades após  a  tragédia  que 
ocorreu  em  Santa  Maria  (RS) 
no  fim  de  semana.  O  gover- 
nador Agnelo  Queiroz  (PT) 
determinou  à  Agência  de 
Fiscalização  do  governo  que 
agilize  o  cronograma  de  ba- 
tidas nestes  tipos  de  estabe- 
lecimentos, visando  coibir 
principalmente  a  falta  de  al- 
varás de  funcionamento. 

A  blitz  deve  começar 
no  fim  de  semana  e  terá  o 
apoio  das  polícias  Militar  e 
Civil.  O  rigor  pode,  porém, 
ser  prejudicado  por  uma  ba- 
talha judicial. 

Apenas  em  2012,  a  Age- 
fis  interditou  250  bares  e 
boates  no  DF,  a  maioria  no 


Plano  Piloto,  em  Taguatin- 
ga  e  no  Gama.  Quase  meta- 
de, contudo,  voltou  a  abrir 
as  portas  graças  a  limina- 
res concedidas  pela  Justiça. 
"Nós  recorremos,  mas  o  vo- 
lume é  realmente  grande  e 
as  decisões  da  Justiça  aca- 
bam atrapalhando  o  nosso 
trabalho",  lamenta  Cláudio 
Caixeta,  superintendente 
de  Fiscalização  do  órgão. 

A  expedição  dos  alvarás  é 
responsabilidade  das  admi- 
nistrações regionais,  mas, 
para  conseguíilos,  as  em- 
presas precisam  de  vistorias 
da  Agefis,  da  Defesa  Civil  e 
do  Corpo  de  Bombeiros,  que 
atestam  a  existência  de  ro- 
tas de  fuga  e  equipamentos 
de  emergência  suficientes 
nos  espaços.  ©  metro  brasília 


CASA  N0TURNA  SEGURA  r^u 

*  Brigada  de 
combate  a 
incêndio 


@  Lotação  máxima 
/  e  alvará  de 
funcionamento 
afixados  em 
local  visível 
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/-  Ç\      deles  continuaram  funcionando  com 
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1  Portas,  corredores  e 
passagens  desobstruídas. 
Saídas  de  emergência  com 
barras  antipânico 
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Só  em  agosto.  Guerra  na 
Justiça  atrasa  troca  da  frota 


Os  126  questionamentos  ju- 
diciais que  a  licitação  para  a 
renovação  da  frota  de  ôni- 
bus  do  DF  sofreu  desde  o 
início  do  processo  têm  pro- 
vocado atrasos  no  cronogra- 
ma que  prevê  a  chegada  dos 
veículos  às  ruas. 

Na  próxima  segunda-f ei- 
ra, a  Secretaria  de  Transpor- 
tes do  DF  deve  receber  as 
propostas  das  empresas  in- 
teressadas em  operar  as  três 
bacias  remanescentes  na 
concorrência  e  o  governo  já 
trabalha  com  a  previsão  de 
que  as  vencedoras  só  colo- 
quem os  ônibus  em  opera- 
ção em  agosto  desse  ano. 

A  ideia  inicial  era  ter  os 
cerca  de  três  mil  novos  cole- 
tivos  circulando  nos  primei- 
ros meses  de  2013.  Até  ago- 
ra, porém,  foram  assinados 
contratos  de  apenas  duas 
das  cinco  bacias  temáticas 
em  que  o  DF  foi  dividido  pe- 
lo poder  público. 

Para   evitar  a  impres- 


"Até  o  meio  do  próximo 
ano,  estaremos  com  um 
sistema  completamente 
moderno" 

AGNELO  QUEIROZ  (PT),  GOVERNADOR, 
EM  25  DE  OUTUBRO  DE  2012 

são  de  que  o  processo  lici- 
tatório  não  está  avançan- 
do, o  governo  vai  incentivar 
as  primeiras  vencedoras  a 
apressarem  a  compra  dos 
veículos.  Com  isso,  algumas 
regiões  verão  mais  cedo  as 
mudanças  no  sistema. 

A  Viação  Pioneira  vai 
atender  Gama,  Paranoá, 
Santa  Maria,  São  Sebastião, 
Candangolândia,  Lago  Sul, 
Jardim  Botânico,  Itapoã  e 
parte  do  Park  Way. 

Já  a  Expresso  São  José  vai 
operar  em  Brazlândia,  Cei- 
lândia,  SLA,  Vicente  Pires  e 
parte  de  Taguatinga. 

C  METRO  BRASÍLIA 


Parlamentar  questiona 
horários  da  integração 


O  deputado  distrital  Robé- 
rio  Negreiros  (PMDB),  presi- 
dente da  Comissão  de  Trans- 
porte Público  da  Câmara 
Legislativa,  enviou  um  ofí- 
cio para  a  Secretaria  de 
Transportes  do  DF  pedindo 
providências  para  que  o  ho- 
rário em  que  operam  linhas 
integradas  de  ônibus  entre 
Ceilândia,  Taguatinga  e  Pla- 
no Piloto  seja  ampliado. 

O  serviço  foi  lançado  de 
forma  experimental  no  últi- 
mo dia  21  de  janeiro  e  fun- 
ciona apenas  fora  dos  horá- 
rios de  pico,  das  8h  às  17h 
nos  dias  úteis. 

Para  o  parlamentar,  a 
restrição  de  horário  preju- 
dica a  maior  parte  dos  usuá- 
rios do  transporte  público, 
que  trabalham  em  horário 
comercial. 

Segundo    Negreiros,  o 


ideal  é  que  o  sistema,  que 
hoje  atende  cerca  de  40  mil 
passageiros  por  dia,  funcio- 
ne ao  menos  das  6h  às  19h. 

O  GDF  não  se  posicionou 
sobre  o  pedido,  mas  a  am- 
pliação do  horário  já  está 
prevista  pelas  autoridades 
apesar  de  não  ter  data  certa. 

O  plano  do  governo  é  ter 
todo  o  sistema  integrado  ta- 
rifariamente  quando  a  tro- 
ca da  frota  de  ônibus  for 
concluída. 

O  projeto-piloto  inicia- 
do em  janeiro  tem  o  obje- 
tivo  de  testar  a  viabilidade 
técnica  da  integração  e  evi- 
tar problemas  operacionais 
quando  todos  os  passagei- 
ros o  estiverem  utilizando. 

Linhas  e  horários  inte- 
grados devem  ganhar  refor- 
ço até  o  início  de  março. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Anvisa  exigirá 
imunização  total 
do  aeroporto 

Copa  do  Mundo  2014.  Agência  pressionará  concessionária  Inframerica  para 
que  as  pessoas  que  trabalham  no  terminai  atuaiizem  seus  cartões  de  vacinação 


Depois  do  fracasso  de  um  dia 
de  vacinação  no  qual  foi  atin- 
gida apenas  25%  da  meta  es- 
tabelecida, a  estratégia  da 
Anvisa  (Agência  Nacional  de 
Vigilância  Sanitária)  e  da  Se- 
cretaria de  Saúde  do  DF  se- 
rá pressionar  a  concessioná- 
ria Inframerica  para  exigir  a 
imunização  (com  a  tríplice  vi- 
rai, contra  cachumba,  rubéo- 
la e  sarampo)  dos  trabalhado- 
res do  Aeroporto  JK  antes  da 
Copa  do  Mundo. 

O  gerente-geral  de  Portos, 
Aeroportos,  Fronteiras  e  Re- 
cintos Alfandegários  da  An- 
visa, Paulo  Coury,  afirmou 
que  enviará  ofício  lembran- 
do à  concessionária  Inframe- 
rica sobre  a  obrigatoriedade 
de  imunização  de  todos  os 
funcionários.  "Por  enquanto 
é  um  lembrete,  mas  será  um 
lembrete  incisivo",  afirmou. 

A  portaria  ministerial  n° 
2258/2005  exige  que  as  pes- 
soas que  trabalham  em  ae- 
roportos mantenham  seus 
cartões  de  vacinação  em  dia. 
O  objetivo  da  lei  é  diminuir 
os  riscos  de  propagação  de 


Funcionário  do  aeroporto  recebeu  vacina  no  domingo  i  mary  leal/agência  brasília! 


doenças,  já  que  os  aeroportos 
são  locais  de  grande  fluxo  de 
pessoas. 

Segundo  ele,  cabe  à  con- 
cessionária tomar  medidas 
que  conscientizem  e  mobi- 
lizem a  população  do  Aero- 
porto JK  -  estimada  em  14  mil 
pessoas,  para  a  vacinação. 
Depois  do  aviso,  caso  a 


imunização  total  não  seja  al- 
cançada, a  Anvisa  pode  de- 
terminar que  o  caso  trata-se 
de  uma  infração  sanitária,  o 
que  determinaria  a  aplica- 
ção de  multas  entre  R$  2  mil 
e  R$  1,5  milhão. 

Responsável  pela  campa- 
nha de  vacinação  Saúde  Pa- 
ra Todos  Copa,  a  subsecretá- 


Campanha 


Só  500  no 
primeiro  dia 

Temendo  fracasso  seme- 
lhante à  campanha  da  trí- 
plice virai  no  aeroporto,  a 
Secretaria  de  Saúde  se  reu- 
nirá com  os  sindicatos  dos 
taxistas  e  dos  funcionários 
de  bares  e  restaurantes  pa- 
ra criar  estratégias  de  mo- 
bilização. O  objetivo  é  va- 
cinar todos  os  segmentos 
que  lidarão  com  os  turis- 
tas até  a  Copa  das  Confe- 
derações. ®  METRO  BRASÍLIA 


ria  de  Vigilância  em  Saúde, 
Marília  Cunha,  ressalta  a 
importância  da  pressão.  "É 
mais  difícil  vacinar  adulto 
que  criança." 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Trânsito  mais  lento  por 
causa  do  reinício  das  aulas 


O  retorno  às  aulas  dos  es- 
tudantes das  escolas  parti- 
culares provocou  conges- 
tionamentos na  área  das 
quadras  900,  onde  estão  lo- 
calizadas a  maioria  das  ins- 
tituições particulares  do 
Plano  Piloto. 

Para  melhorar  o  trânsi- 
to, a  Polícia  Militar  realizou 
a  Operação  Volta  às  Aulas, 
com  o  reforço  de  350  poli- 
ciais e  20  viaturas.  As  ações 
foram  concentradas  nos 
horários  de  entrada  e  saída. 

O  comandante  em  exer- 
cício do  Batalhão  Escolar 
do  DF,  major  Valtênio  de 
Oliveira,  afirmou  que  o  re- 
forço no  policiamento  será 
ainda  maior  em  14  de  feve- 
reiro, quando  os  alunos  da 
rede  pública  retornam  às 
aulas.  "No  dia  14,  teremos 
550  policiais  e  30  viaturas 


Particulares  voltaram  as  aulas  i  reprodução/tv  band 


em  atuação  para  proteger 
as  cerca  de  mil  escolas  no 
DF",  afirmou. 

O  major  Valtênio  de  Oli- 
veira diz  que  serão  privi- 
legiados os  colégios  próxi- 
mos de  áreas  verdes.  Além 
do  policiamento,  os  alunos 


receberão  cartilhas  com  di- 
cas de  segurança  pessoal  e 
de  trânsito.  A  Operação  Vol- 
ta às  Aulas  promove,  ainda, 
outras  iniciativas,  como  pa- 
lestras sobre  bullying,  pe- 
dofilia e  prevenção  ao  uso 
de  drogas.  ®  bandnews 


Lixo.  Quatro 
na  disputa  pela 
coleta  seletiva 

Quatro  empresas  apresen- 
taram propostas  para  con- 
correr ao  contrato  de  reali- 
zação dos  serviços  de  coleta 
seletiva  do  DF.  Ontem,  o 
GDF  abriu  as  propostas  do 
edital  lançado  pelo  SLU 
(Serviço  de  Limpeza  Urba- 
na). A  previsão  é  de  que  os 
vencedores  sejam  anuncia- 
dos no  mês  que  vem. 

Na  quarta-feira,  serão 
abertos  os  envelopes  para 
as  empresas  interessadas 
em  participar  da  constru- 
ção do  aterro  sanitário  de 
Samambaia.  A  instalação 
dessa  estrutura  e  a  coleta 
seletiva  representam  um 
importante  reforço  na  tec- 
nologia sustentável  do  DF  e 
fazem  parte  das  iniciativas 
do  governo  para  desativar  o 
lixão  da  Estrutural. 

@  METRO  BRASÍLIA 
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EUA  estão  mais  perto  de 
fazer  reforma  migratória 

Senado.  Grupo  bipartidário  elaborou  as  linhas  gerais  de  nova  lei  W  M 


Senadores  republicanos  e  de- 
mocratas chegaram  a  um 
acordo  sobre  a  reforma  mi- 
gratória, uma  das  promessas 
de  campanha  do  presidente 
Barack  Obama. 

O  texto  prevê  que  os  imi- 
grantes ilegais  possam  entrar 
com  um  pedido  de  reconheci- 
mento de  residência  perma- 
nente. Para  obtê-lo,  bastaria 
pagar  uma  multa.  Atualmen- 
te,  os  imigrantes  não  conse- 


guem fazer  a  solicitação  antes 
de  terem  o  processo  pela  en- 
trada ilegal  julgado,  o  que  po- 
de levar  anos. 

A  proposta  dos  senadores 
inclui,  no  entanto,  o  aumento 
do  controle  nas  fronteiras  dos 
Estados  Unidos.  Haveria  mais 
agentes  e  o  uso  de  aviões  não 
tripulados,  principalmente 
na  divisa  com  o  México. 

As  linhas  gerais  do  docu- 
mento foram  apresentadas 


no  fim  da  tarde  de  ontem.  O 
conteúdo  ainda  precisa  pas- 
sar pela  aprovação  do  Sena- 
do (de  maioria  democrata) 
e  do  Congresso  (de  maioria 
republicana). 

Necessidade 

A  proposta  responde  a  uma 
demanda  da  política  norte- 
-americana,  cada  vez  mais  in- 
fluenciada pelos  imigrantes  - 
em  especial,  os  latinos.  Para 


milhões  de  pessoas  vivem 
ilegalmente  nos  Estados  Unidos. 
Cerca  de  40%  delas  entraram 
no  país  com  visto  de  turista. 

se  ter  uma  ideia,  71%  dos  his- 
pânicos votaram  pela  reelei- 
ção de  Barack  Obama. 

No  ano  passado,  o  presi- 
dente autorizou  a  residência 
permanente  de  jovens  estu- 
dantes que  entraram  no  país 


0  republicano  John  McCain  é  um  dos 
autores  da  proposta  1  arquivo/reuters 


de  forma  ilegal,  ainda  que 
seus  pais  continuem  em  si- 
tuação irregular.  A  última 
reforma  migratória  ocor- 
reu em  1986,  no  governo 
do  republicano  Ronald  Rea- 

gan.  @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Mali.  Tropas 
francesas 
recuperam 
cidade  histórica 

Cerca  de  mil  soldados  fran- 
ceses retomaram  o  controle- 
da  cidade  de  Timbuktu,  no 
norte  do  Mali.  O  lugar,  pa- 
trimônio da  humanidade  pe- 
la Unesco,  estava  em  poder 
de  radicais  islâmicos  desde 
abril  do  ano  passado. 

Segundo  o  prefeito,  Halle 
Ousmane,  os  extremistas  co- 
locaram fogo  em  uma  das  bi- 
bliotecas do  local,  que  abriga- 
va documentos  centenários. 

A  França,  que  interviu  no 
Mali  no  último  dia  11,  dis- 
se estar  confiante  na  liberta- 
ção do  país  das  mãos  dos  ra- 
dicais. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


0 

â 


Irã  manda  macaco  ao  espaço 

A  República  Islâmica  anunciou  o  sucesso  do  lançamento  de 
um  foguete  que  levava  um  macaco.  A  cápsula  alcançou  120 
km  de  altitude  e  retornou  à  Terra  com  sucesso.  0  país  quer 
lançar  um  voo  tripulado  ao  espaço  até  2020. 1  reuterstv 
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Hugo  Chávez  'aparece'  na  Celac 


O  presidente  venezuelano, 
Hugo  Chávez,  "apareceu" 
no  último  dia  da  cúpula  da 
Celac  (Comunidade  dos  Es- 
tados Latino-americanos  e 
Caribenhos),  em  Santiago, 
capital  do  Chile. 

Chávez  "falou"  aos  cole- 
gas da  região  por  meio  de 
uma  carta,  lida  pelo  vice,  Ni- 
colas Maduro.  O  líder  boliva- 
riano  lamentou  não  estar  no 
encontro  e  criticou  o  embar- 
go norte-americano  a  Cuba  e 
a  presença  militar  dos  britâ- 
nicos nas  Ilhas  Malvinas. 

"Ambos  os  fatos  violam 
todas  as  resoluções  que  emi- 
tiram a  ONU.  A  Justiça  está 
incontestavelmente  do  lado 
de  Cuba  e  da  Argentina",  es- 
creveu Chávez.  A  carta,  de 
12  páginas,  foi  assinada  com 
caneta  vermelha. 

O  líder  bolivariano  tam- 
bém pediu  que  os  presiden- 


O  vice,  Nicolas  Maduro,  lei 


tes  estabeleçam  uma  agen- 
da recíproca  para  a  gestão 
dos  recursos  energéticos  no 
continente.  "Enormes  são  os 
recursos  da  região,  só  temos 
que  tomar  a  política  apro- 
priada", afirmou. 


Chávez  não  aparece  em 
público  desde  11  de  dezem- 
bro, quando  partiu  para  Ha- 
vana. Na  capital  cubana,  ele 
se  submeteu  à  quarta  cirur- 
gia para  a  retirada  de  um  tu- 
mor na  região  pélvica. 


No  domingo,  o  presiden- 
te chileno,  o  conservador  Se- 
bastián  Pinera,  prestou  uma 
homenagem  a  Chávez,  um 
dos  maiores  entusiastas 
da  Celac,  criada  em  2010. 


Homem  joga  pedras  contra  a  policia,  na  Praça  Tahrir  1  asmaa  waguih/reuters 


Egito.  Manifestantes 


Milhares  de  pessoas  se  reu- 
niram nas  ruas  de  Port  Said, 
Ismailia  e  Suez,  no  Egito,  no 
início  da  noite  de  ontem, 
em  desafio  ao  estado  de 
emergência  decretado  pelo 
presidente  Mohamed  Mursi 
nessas  cidades. 

Em  todo  o  país,  os  ma- 
nifestantes reclamaram  da 
ampliação  dos  poderes  dos 
militares,  que  estão  autori- 
zados a  prender  pessoas  que 


participam  das  marchas. 

Membros  da  oposição 
se  negaram  a  dialogar  com 
Mursi,  depois  que  o  presi- 
dente os  convocou  a  uma 
reunião  para  tentar  por 
fim  aos  protestos. 

Mohamed  ElBaradei,  diri- 
gente da  Frente  de  Salvação 
Nacional,  de  oposição,  disse 
que  o  convite  de  Mursi  para 
a  reunião  era  "cosmético  e 
não  substantivo".  ©  metro 


Holanda.  Rainha  abdica 
em  favor  do  filho 


A  rainha  Beatrix,  da  Holan- 
da, anunciou  ontem  que  vai 
abdicar  do  trono  em  favor  de 
seu  filho,  o  príncipe  Willem- 
-Alexander.  "É  com  a  maior 
confiança  que  entrego,  no 
próximo  dia  30  de  abril,  o 
trono  a  meu  filho,  o  prínci- 
pe Willem  e  sua  esposa  Má- 
xima", disse,  em  um  pronun- 
ciamento em  rede  nacional. 

Beatrix,  de  75  anos,  assu- 
miu o  trono  em  1980.  "Estou 
convencida  de  que  eles  es- 
tão preparados  para  assumir 
a  responsabilidade.  Agradeço 


muito  pela  confiança  que  me 
deram  nesses  anos  que  ser- 
vi como  rainha",  ressaltou  a 
monarca.  Willem  será  o  pri- 
meiro homem  a  ocupar  o  tro- 
no holandês  em  mais  de  100 
anos.  Sua  esposa,  Máxima,  é 
argentina. 

Na  Holanda,  é  comum 
que  membros  da  família  real 
abdiquem  de  suas  funções 
em  vida.  A  prática  é  inexis- 
tente na  coroa  britânica,  por 
exemplo.  A  rainha  Elizabeth 
assumiu  o  trono  há  60  anos. 
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SP  e  Rio  têm  as  vagas  de 
estacionamento  mais  caras 


Veículos.  Valor  cobrado  por  primeira  hora  na  capital  paulista 
pode  chegar  a  R$  25.  No  Rio,  mensalistas  pagam  até  R$  620 


RANKING 


Maiores  vaiores* 
cobrados  por 
capitai,  em  R$ 


Os  motoristas  de  São  Paulo 
e  do  Rio  encontram  as  vagas 
de  estacionamento  mais  ca- 
ras do  Brasil.  Na  capital  pau- 
lista, a  primeira  hora  chega 
a  custar  R$  25,  valor  cerca 
de  oito  vezes  superior  ao 
cobrado,  por  exemplo,  em 
Fortaleza,  de  R$  3. 

Os  dados  fazem  parte 
da  segunda  edição  da  pes- 
quisa realizada  pela  Abra- 
park  (Associação  Brasilei- 
ra de  Estacionamentos)  em 
17  capitais  entre  novem- 
bro e  dezembro  de  2012. 
O  levantamento  conside- 
ra os  maiores  valores  co- 
brados pela  hora,  diária  e 
mensalidade. 

A  tarifa  de  R$  25  verifica- 
da no  ano  passado  em  São 
Paulo  é  47%  superior  ao  re- 
gistrado pela  pesquisa  em 


2011,  de  R$  17.  No  Rio  de 
Janeiro  aparece  em  segun- 
do lugar,  com  R$  20,  segui- 
do por  Porto  Alegre  (R$  17) 
e  Curitiba  (R$  11). 

São  Paulo  também  lidera 
o  ranking  das  diárias  mais 
caras.  Um  dia  de  estaciona- 
mento pode  sair  por  até  R$ 
55  na  capital  paulista.  No 
Rio,  segundo  colocado,  o  va- 
lor máximo  é  de  R$  50,  mos- 
tra pesquisa  realizada  pela 
Abrapark. 

Para  mensalistas,  as  gara- 
gens do  Rio  são  as  mais  ca- 
ras, cobrando  até  R$  620. 
O  valor  é  6%  inferior  ao  re- 
gistrado no  ano  anterior,  de 
R$  660.  São  Paulo  está  em 
segundo  lugar,  com  vagas 
mensais  que  custam  até  R$ 
550.  Em  2011,  a  tarifa  che- 
gava a  R$  450. 


Em  Porto  Alegre,  tam- 
bém são  encontrados  esta- 
cionamentos que  oferecem 
mensalidades  superiores 
a  R$  250.  Na  capital  gaú- 
cha, o  custo  pode  chegar  a 
R$  350.  O  menor  valor  pa- 
ra uma  vaga  mensal  no  ano 
passado  foi  verificado  em 
Recife:  R$  110. 

De  acordo  com  a  Abra- 
park, os  preços  dos  estacio- 
namentos brasileiros  estão 
diretamente  relacionados 
aos  preços  dos  imóveis  on- 
de estão  situadas  as  gara- 
gens. Com  a  valorização  do 
mercado  imobiliário  no  Bra- 
sil, os  empresários  de  esta- 
cionamento precisam  repas- 
sar a  pressão  de  custos  para 
os  clientes  finais,  diz  a  en- 
tidade na  última  edição  de 
sua  revista.  ©  metro 
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Receita  bate  recorde  de  apreensões 


Gastos  com  material  escolar  devem  atingir  R$  14,5  bi  1  marcelo  camargo/arr 


Educação.  Brasileiros  vão 
gastar  R$  75  bi  em  2013 


Hyundai  começa  amanhã 
recall  do  Veloster  no  país 


Os  brasileiros  deverão  gastar 
R$  75  bilhões  neste  ano  com 
educação,  valor  5,6%  maior 
(já  descontada  a  inflação)  que 
o  registrado  em  2012,  segun- 
do pesquisa  do  instituto  Da- 
ta Popular.  Em  2012,  os  gas- 
tos foram  de  R$  62,8  bilhões. 

Os  gastos  com  matrícu- 
las e  mensalidade  corres- 
pondem a  81%  do  total  (R$ 
60,5  bilhões),  e  os  outros 


19%  (R$  14,5  bilhões)  são 
referentes  a  gastos  com 
material  escolar. 

"A  percepção  de  que  o 
ensino  público  vem  pioran- 
do, somada  à  priorização 
da  educação  dos  filhos,  le- 
va os  pais  a  investirem  tudo 
o  quanto  podem  na  educa- 
ção dos  filhos",  explica  Re- 
nato Meirelles,  sócio  diretor 
do  Data  Popular.  @  metro 


Maiores  contrabandos 


Veículos 

i  R$  147  milhões 

pigarros 

iR$  134  milhões 

^letrônicos 
>R$  117  milhões 

1 Vestuário 
R$  78  milhões 


A  Caoa  Montadora  de  Veícu- 
los, importadora  da  Hyundai 
no  Brasil,  convocou  ontem 
proprietários  de  5.852  uni- 
dade do  Veloster  equipados 
com  teto  solar  a  comparecer, 
a  partir  de  amanhã,  à  rede  de 
concessionárias  para  possível 
substituição  do  vidro  do  teto. 

A  campanha  mundial  da 
Hyundai  envolve  5.852  uni- 
dades no  país.  Devem  procu- 
rar a  concessionária  os  Velos- 
ter com  números  de  chassis 
de  KMHTC61CBCU040341 


A  Receita  Federal  apreen- 
deu em  2012  R$  2,02  bi- 
lhões em  mercadorias  e  veí- 
culos frutos  de  contrabando 
ou  fraude.  O  valor  represen- 
ta um  crescimento  de  36,5% 
sobre  2011  (R$  1,48  bilhão) 
e  novo  recorde  histórico. 

As  apreensões  são  resul- 
tado da  fiscalização  do  co- 
mércio exterior,  o  que  in- 
clui as  aduanas  (portos, 
aeroportos  e  unidades  de 
fronteira  terrestre).  Foram 


5.852 

carros  estão  envolvidos  no 
recall  da  Hyundai  no  Brasil. 

a  KMHTC61CBCU053122  e 
de  KMHTC61CBDU054386  a 
KMHTC61 CBDU07022 3,  fa- 
bricados de  Io  de  novembro 
de  2011  a  17  de  abril  de  2012. 

Já  a  BMW  convocou  os 
donos  de  777  motocicletas 


realizadas  2.680  operações 
de  vigilância. 

A  maior  parte  das 
apreensões  refere-se  a  veí- 
culos, com  um  valor  de  R$ 
147  milhões,  o  que  repre- 
senta uma  alta  de  40%  so- 
bre 2011,  Em  seguida  apa- 
recem cigarros  (R$  134 
milhões),  eletroeletrônicos 
(R$  117  milhões),  vestuá- 
rio (R$  78  milhões),  reló- 
gios (R$  71  milhões),  óculos 
de  sol  (R$  50  milhões),  bol- 


modelo  S  1000  RR  para  lim- 
peza da  rosca  e  da  área  de  fi- 
xação do  cavalete  lateral.  A 
empresa  constatou  a  possi- 
bilidade de  afrouxamento 
dos  parafusos  de  fixação  do 
cavalete  lateral,  causando  a 
queda  da  motocicleta  quan- 
do estacionada. 

Os  veículos  têm  data  de 
fabricação  entre  outubro 
de  2011  e  agosto  de  2012, 
com  números  de  chassis  de 
Z029188  até  Z029390  e  de 
Z030609  até  Z036210.  ©  metro 


sas  e  acessórios  (R$  36,7  mi- 
lhões) e  produtos  de  infor- 
mática (R$  34  milhões). 

Em  2012,  foram  apreen- 
didos 12.296  veículos,  re- 
tidos por  tentativa  de  in- 
gresso irregular  no  país 
ou  usados  como  meio  de 
transporte  de  mercadorias 
contrabandeadas.  Os  auto- 
móveis de  passeio  foram 
responsáveis  pela  maior 
parcela  das  retenções,  com 
5.995  no  total.  ©  metro 


GM.  Acordo  é 
aprovado  por 
metalúrgicos 

Os  metalúrgicos  da  Gene- 
ral Motors,  em  São  José  dos 
Campos  (SP)  aprovaram  on- 
tem o  acordo  para  evitar  de- 
missões na  fábrica.  A  em- 
presa voltou  atrás  e  decidiu 
manter  as  atividades  da  MVA 
(Montagem  de  Veículos  Auto- 
motores), onde  é  produzido 
o  Classic,  pelo  menos  até  de- 
zembro deste  ano.  Ainda  as- 
sim, o  número  de  vagas  exis- 
tentes é  um  pouco  menos  da 
metade  do  quadro  considera- 
do excedente  (1.598).  ®  metro 
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CULTURA  11 


Arte  explosiva 

CCBB.  Artista  chinês  Cai  Guo-Qiang  produz,  até  amanhã,  obras  em  pólvora  e  fogo.  Processo  de  confecção 
das  peças  é  aberto  para  qualquer  interessado.  Cai  recebeu  o  Leão  de  Ouro  da  Bienal  de  Veneza  em  1999 


No  início  de  sua  formação 
artística  na  China,  Cai  Guo- 
-Qiang  aprendeu  a  dominar 
as  técnicas  básicas  das  artes 
plásticas:  pintura  com  tinta 
a  óleo,  pastilhas,  aquarela. 
Certo  dia,  percebeu  que,  se 
continuasse  sendo  tão  lógico 
e  tão  tímido,  nunca  seria  um 
artista  bom  de  verdade.  Re- 
solveu, então,  perder  total- 
mente o  controle:  passou  a 
"pintar"  com  pólvora  e  fogo. 

Hoje  e  amanhã,  os  brasi- 
lienses  podem  acompanhar 
o  ousado  processo  criativo 
de  Cai.  No  novo  pavilhão  do 
CCBB,  ele  produz  desenhos 
de  cerca  de  20  metros  de 
comprimento,  com  pólvora 
de  diversos  tipos,  sobre  um 
papel  japonês  bastante  simi- 
lar aos  tecidos.  Depois,  bota 
tudo  para  arder.  O  fogo  im- 
prime sobre  o  papel  imagens 
do  novo  tema  de  fascínio  de 
Cai:  o  carnaval  brasileiro. 

Os  60  assistentes  que 
acompanham  todo  o  proces- 
so são  munidos  de  sprays  de 
água  e  pompons  de  tecido  e 
areia,  para  conter  as  faíscas. 
Extintores  de  incendo  es- 
tão dispostos  por  todo  o  pavi- 
lhão. "Ele  é  uma  pessoa  mui- 
to cautelosa  -  e  talvez  seja  essa 
a  razão  pela  qual  decidiu  tra- 
balhar com  pólvora",  conta 
Chinyan  Wong,  assistente  de 
Cai.  "Ele  trabalha  com  ma- 
terial explosivo  há  30  anos  e 


Explosão  de  Cai  e  feita  com  todos  os  cuidados  possíveis.  Em  30  anos  trabalhando  com  pólvora,  ele  nunca  teve  nenhum  acidente  i  ricardo  marques/metro  brasília 


nunca  teve  um  acidente." 

O  resultado  tira  o  fôlego 
não  somente  dos  presentes, 
mas  do  próprio  artista.  "Sem- 
pre espero  que  a  obra  saia  da 
maneira  como  planejei,  mas 
nunca  é  possível  prever  total- 


mente o  resultado  da  pólvo- 
ra", confessa  Cai.  "É  uma  sur- 
presa até  para  mim." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Quando  ocorrem  as 
próximas  explosões.  Hoje 
e  amanhã,  às  l6h.  No 
paviihão  externo  do  CBBB. 


Exposição  das  obras.  De 

7/2  a  31/3.  No  CCBB  (SCES, 
trecho  02,  lote  22).  Grátis. 
Classificação  livre. 


Mostra  visita  cinema  de  Cacá  Diegues 


Fernanda  Montenegro  recebe  orientação  de  Diegues  i  divulgação 


Em  50  anos  de  carreira,  Ca- 
cá Diegues  foi  um  cineasta  ca- 
maleão. Entrou  para  o  cinema 
como  expoente  da  geração 
do  Cinema  Novo,  movimen- 
to que  queria  produzir  um  ci- 
nema realista  e  de  baixo  cus- 
to, munido  apenas  de  "uma 
câmera  na  mão  e  uma  ideia 
na  cabeça".  Nos  anos  1970, 
aderiu  ao  cinema  metáfora, 
um  artificio  para  abordar  os 
problemas  nacionais  burlan- 
do a  censura  da  ditadura.  Fi- 
nalmente, chegou  ao  cinema 
híbrido,  no  anos  1980,  onde 
passou  a  sofrer  influência  de 
diversas  mídias  e  estéticas. 

Nenhum  desses  Diegues  fi- 
cou esquecido  na  mostra  "O 
Cinema  de  Cacá  Diegues", 
que  toma  hoje  o  Museu  Na- 
cional dos  Correios.  A  sele- 
ção  feita  pelos  curadores  Sil- 
via Oroz  e  Breno  Lira  Gomes 
inclui  todos  os  29  filmes  diri- 
gidos por  ele. 


"Optamos  por  exibir  to- 
dos os  filmes.  Desde  o  marco 
inicial  em  'Cinco  Vezes  Fave- 
la' (1961)  até  o  ultimo  longa 
'O  Maior  Amor  do  Mundo' 
(2006)",  explica  Gomes.  Na  lis- 
ta estão  títulos  como  "Bye  Bye 
Brasil",  "Xica  da  Silva",  "Tieta 
do  Agreste"  e  "Orfeu". 

"Em  todas  suas  fases,  per- 
cebemos uma  marca:  Cacá 


se  preocupa  em  mostrar  um 
Brasil  que  não  conhecíamos  - 
ou  para  o  qual  fazíamos  vista 
grossa",  atesta  Gomes. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


De  hoje  a  3/2,  em  diversos  ho- 
rários. No  Museu  dos  Correios 
(SCS,  quadra  4,  Edifício  Apolo). 


Grátis 


Curso  discute 
produção  do 
cineasta 

Paralelamente  à  mostra 
haverá  uma  programa- 
ção educativa  gratuita  pa- 
ra quem  quiser  conhecer 
um  pouco  mais  sobre  a 
produção  de  Cacá  Diegues. 
Na  quinta  e  na  sexta-feira, 
às  16h,  haverá  o  curso  "O 
Brasil  através  de  Cacá  Die- 
gues" e,  amanhã,  às  20hl5, 
um  debate  com  o  diretor. 

"É  um  curso  sobre  o  ci- 
neasta, mas  através  de  sua 
produção  se  aprende  um 
pouco  de  história",  afirma 
Oroz,  que  ministra  o  cur- 
so. ®  METRO  BRASÍLIA 


"Depois  de  50  anos  de 
cinema,  olho  para  trás 
com  muito  orgulho  de 
tudo  que  fiz,  disse  e 
pensei.  Meu  amor  pelo 
cinema  continua  intacto 
e  até  aumentou " 

CACÁ  DIEGUES,  CINEASTA 


I  Mostra  de  Cinema  I 
I  deTiradentes  I 


'Os  Dias 
Com  Ele' 

O  documentário  "Os  Dias 
Com  Ele"  foi  o  grande 
vencedor  da  163  Mostra 
de  Cinema  de  Tiradentes. 
No  filme,  a  diretora 
Maria  Clara  Escobar 
entrevista  o  pai  em  busca 
de  memórias  da  tortura 
durante  a  ditadura  militar. 
Ele  levou  os  prémios  da 
crítica  e  do  júri  jovem. 
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iPhone 
encolhe 
na  Ásia 

Smartphones.  Em  cidades  como  Cingapura 
e  Hong  Kong,  ceiuiar  inteligente  da  Appie 
perdeu  espaço  para  aparelhos  da  Samsung 


A  ofensiva  da  Samsung  no 
campo  dos  smartphones  pa- 
rece estar  dando  resultado. 
Dados  do  StatCounter,  ser- 
viço que  mede  o  tráfego  em 
uma  rede  de  3  milhões  de  si- 
tes, mostram  que  a  presença 
da  Apple  entre  dispositivos 
móveis  em  Cingapura  (iPad  e 
iPhone)  contraiu  acentuada- 
mente durante  o  ano  passado. 

Em  janeiro  de  2012,  a  par- 
ticipação de  aparelhos  com 
iOS  (sistema  operacional  da 
Apple)  era  de  72%.  Agora, 
caiu  para  50%.  O  Android, 
do  Google  (usado  em  mui- 
tos aparelhos  da  Samsung), 


"A  Apple  ainda  é 
considerada  uma  marca 
prestigiosa,  mas  há 
outros  smartphones 
legais,  então  a 
competição  é  dura." 

THOMAS  CLAYTON,  DESENVOLVEDOR 

tinha  20%  de  participação  e, 
este  mês,  chegou  a  43%. 

Analistas  estão  atentos 
a  esse  movimento.  Hong 
Kong  e  Cingapura  guiam  a 
direção  de  outros  mercados 
na  Ásia.  ©  metro  com  agências 
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Â  homenagem  do  Google 

0  Google  Brasil  colocou,  em  sua  página  inicial,  uma 
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Acciss  e  baixe  agora! 
www.  samsurigapps.  c  □  m 


Sanafiung 


Que  Deus  dê  forças  às  famílias 
desses  jovens  que  perderam  a  vi- 
da de  maneira  tão  lamentável  nes- 
sa boate  em  Santa  Maria.  Que  a 
tragédia  sirva  ao  menos  para  abrir 
os  olhos  de  autoridades  em  todo 
o  país  para  a  necessidade  de  tor- 
nar mais  seguros  esses  locais  de 
grande  circulação  de  pessoas.  Só 
ter  uma  porta  de  entrada  e  saída  é 
um  absurdo. 

ARISTIZABAL  MONTEIRO  -  BRASÍLIA  -  DF 


Santa  Maria  II 

Estou  chocado  com  o  incêndio  his- 
tórico em  Santa  Maria.  A  falta  de 
rigor  na  fiscalização  brasileira  só 
poderia  acarretar  um  episódio  co- 
mo este.  Que  Deus  abençoe  as  fa- 
mílias das  vítimas. 

LEANDRO  PEDROSO  -  BRASÍLIA  -  DF 


Metro  Pergunta 


Tragédias  como  a 
de  Santa  Maria 
poderiam  ser 
evitadas?  Como? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr 

Respeitar  limites  de  lotação  do  espaço 
físico,  creio  que  esse  seria  um  passo 
importantíssimo  para  evitar  tais 
tragédias. 

(adudasantiago 

A  tragédia  poderia  ser  evitada  se  não  fi- 
zessem vista  grossa  na  hora  da  fiscaliza- 
ção dos  procedimentos  de  segurança. 

(ajoaofellet 

Seguindo  normas  básicas  de  segurança  e 
punindo  culpados. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 

i  guta 


www.estrelaguia.com.br 


T 

n 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Regras  e  limites  para  segurar  a  ambição 
excessiva  de  certas  pessoas  que  podem  estar  lhe  incomodando. 
Lute  pelos  seus  direitos  e  reclame  os  seus  espaços. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Se  as  coisas  não  estiverem  corretas,  e  me- 
lhor parar  e  observar  tudo  nos  mínimos  detalhes.  Não  deixe  que 
coisas  erradas  compliquem  os  seus  objetivos  pessoais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Caminhos  mais  leves  e  tranquilos.  As 
confusões  começam  e  ser  esclarecidas  e  as  pessoas  estão  jogan- 
do mais  limpo.  Conciliações  e  recomeços  estão  favorecidos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  ajustes  e  correções  importantes 
para  deixar  as  coisas  no  caminho  certo.  Procure  ser  um  pouco 
mais  disciplinado  e  direcionar  melhor  as  suas  energias. 


Q 
W 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Recolha  as  suas  garras  antes  que  seja  tarde 
demais.  Não  deixe  que  as  pessoas  se  sintam  intimidades  pela  sua 
presença.  Tente  se  relacionar  melhor  com  elas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hoje  a  sua  participação  pode  ser  signi- 
ficativa na  moderação  de  disputas  e  situações  de  conflito.  Saiba 
se  impor  e  colocar  as  pessoas  no  seu  devido  lugar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  cobrar  mais  atitude  e  respeito  das 
pessoas.  As  coisas  precisam  ser  mais  corretas  e  as  pessoas  verda- 
deiras, e  você  está  aí  pra  fazer  isso  acontecer. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Boas  chances  de  virar  o  jogo  em  si- 
tuações nas  quais  você  pode  estar  sendo  pressionado.  Aproveite  a 
consciência  das  pessoas  para  deixar  tudo  melhor  resolvido. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  dia  para  realizar  conciliações  e 
para  apoiar  as  pessoas  que  estão  fazendo  a  coisa  certa.  Você  está 
mais  generoso  e  querendo  que  as  pessoas  se  entendam. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Pés  no  chão  e  muita  autoridade 
para  colocar  as  pessoas  no  seu  devido  lugar.  Chega  de  discórdias  e 
fofocas  que  só  criam  confusão  e  não  trazem  nada  de  positivo. 


A       AquaríO  (21/1  a  19/2)  Antecipe  os  problemas  com  atitudes 
y^y^  corretas  e  muita  transparência  para  não  ser  confundido.  Deixe 
claro  que  você  está  aí  para  ajudar  e  não  para  complicar. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  as  coisas  estão  ficando  mais  sérias 
e  as  pessoas  querem  resultados  práticos.  Por  isso  será  importante 
dar  mais  atenção  para  os  acontecimentos  do  dia. 
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Todo  mundo  sabe  que  as  comédias  brasileiras  têm  uma  fórmula  que  garante  boas  bilheterias.  O  cinema  nacional,  no  entanto,  também  é  feito  de 
dramas,  documentários,  novos  diretores  e  apostas  ousadas.  Entre  as  dezenas  de  títulos  previstos  para  2013,  alguns  vêm  se  destacando  em  festivais, 
outros  chamam  a  atenção  pela  grandiosidade  da  produção  e  outros  pelo  elenco.  Nesta  página,  algumas  apostas  para  os  próximos  meses. 

MÔNICA  KANITZ  /  METRO  POA 


Jorge  Mautner-o  Filho  do  Holocausto 

Todo  o  talento  e  toda  a  irreverência  do 
compositor  de  "Maracatu  Atómico"  vêm  à  tona 
nesse  belo  filme  dirigido  por  Pedro  Bial  e  Heitor 
D'Alincourt .  O  filme  traz  imagens  raras  e 
depoimentos  divertidos  de  artistas  como 
Caetano  Veloso  e  Gilbertc^^^^Mpi 
Gil.  Prémios  de 
melhor  roteiro, 
fotografia  e 
montagem  no 
Festival  de  i 
Gramado. 


*  Estreia 
em  1°  de 
fevereiro 


Faroeste  Caboclo 

A  música  homónima  de  Renato  Russo  inspirou  o 
filme  dirigido  por  René  Sampaio.  João  de  Santo 
Cristo  e  Maria  Lúcia  ganharam  os  rostos  dos  atores 
Fabrício  Boliveira  e  Isis  Valverde  (foto),  que  contam 
a  trágica  história  do  nordestino  que  chega  a  Brasília, 
vira  traficante,  cai  de  amores  por  uma  jovem  e  tenta 
deixar  o  crime,  mas  é  morto  por  um  traficante  rival. 
O  longa  foi  filmado  por  aqui.  ©  metro  poa 

*  Estreia  em  30  de  maio 


Trinta 


Um  dos  melhores  atores  brasileiros,  Matheus 
Nachtergaele  interpreta  o  carnavalesco  Joãosinho 
Trinta  nessa  cinebiografia.  O  filme,  dirigido  por 
Paulo  Machline,  vai  mostrar  o  início  da  trajetória 
do  baixinho  que  revolucionou  o  carnaval,  desde  a 
mudança  de  São  Luís  do  Maranhão  para  o  Rio  de 
Janeiro,  em  1951,  até  sua  primeira  vitória  com  o 
Salgueiro,  em  1974.  ©  metro  poa 

*  Estreia  em  18  de  outubro 


A  Busca 

Wagner  Moura  é  o  protagonista  do  filme  de 
estreia  do  diretor  Luciano  Moura.  É  um  drama 
intimista  sobre  um  homem  que  parte  em  busca 
do  filho  adolescente,  sumido  depois  de  uma  briga 
em  casa.  Nesse  périplo,  ele  acaba  se  conhecendo 
melhor  e  descobrindo  fatos  importante  sobre 
o  seu  próprio  passado.  A  atriz  Mariana  Lima 
também  está  no  elenco.  ®  metro  poa 


Estreia  em  8  de  março 


filmes  brasileiros 
que  prometem 
agradar  em  2013 


0  Tempo  e  o  Vento 

O  filme  de  Jayme  Monjar- 
dim  transpõe  para  a  telo- 
na  o  romance  clássico  de 
Erico  Veríssimo  sobre  a 
formação  do  Rio  Grande 
do  Sul.  A  história  acompa- 
nha os  conflitos  e  lutas  da 
família  Terra  Cambará  e 
sua  trajetória  durante  dois 
séculos,  começando  pela 
colonização  das  missões 
até  chegar  ao  século  20.  O 
elenco  tem  Fernanda  Mon- 
tenegro, Thiago  Lacerda, 
Marjorie  Estiano,  Cléo  Pi- 
res, entre  outros. 


*  Estreia  em 
2  de  agosto 


Quando  eu  Era  Vivo 

A  cantora  Sandy  está  no  elenco 
desse  filme  dirigido  por  Marco 
Dutra  e  baseado  no  romance  "A  Arte 
de  Produzir  Efeito  Sem  Causa",  de 
Lourenço  Mutarelli.  Antonio  Fagundes 
(foto)  e  Fábio  Assunção  completam  o 
trio  de  protagonistas  da  história, 
sobre  um  homem  que  volta 
para  a  casa  do  pai  depois  do 
divórcio.  Lá,  ele  terá  de  dividir 
seu  espaço  com  uma  estudante 
de  música.  ®  metro  poa 


* 


Estreia  em  junho 


Premio  de  melhor  filme  no  Festival  de  Grama- 
do, "Colegas"  é  um  road-movie  protagonizado  por 
três  adolescentes  com  Síndrome  de  Down.  Não 
há  limitações  para  esses  três  jovens,  que  roubam 
um  carro  e  vão  atrás  dos  seus  sonhos  pelas  estra- 
das do  Sul  do  Brasil.  Romance,  aventura  e  comé- 
dia marcam  a  trama,  dirigida  por  Marcelo  Galvão. 

METRO  POA 

Estreia  em  i9  de  março 


A  Luz  do  Tom 

Depois  do  sensível  "As  Canções  de  Tom  Jobim",  o 
diretor  Nelson  Pereira  dos  Santos  apresenta  este 
novo  filme  sobre  o  maior  compositor  brasileiro. 
Agora,  o  foco  é  feminino,  com  os  depoimentos 
das  três  principais  mulheres  da  vida  de  Tom:  a 
irmã  Helena,  a  primeira  esposa  Tereza,  e  Ana,  sua 
última  companheira.  ®  metro  poa 
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Explicações  na  visita 

Copa  do  Mundo.  Vistoria  de  autoridades  de  GDF,  Fifa,  Ministério  do  Esporte  e  Comité  Local  Organizador  (COL) 
é  marcada  por  questionamentos  sobre  valores  e  atrasos  nas  obras  do  Estádio  Nacional  de  Brasília  Mané  Garrincha 


ESPORTE 


Ronaldo,  Aldo  Rebelo,  Agnelo  Queiroz,  Bebeto  e  Jerome  Valcke  participaram  da  vistoria  ao  estádio  i  ricardo  marques/metro  brasíli 


O  aumento  no  valor  e  o  atra- 
so nas  obras  do  Estádio  Nacio- 
nal de  Brasília  Mané  Garrin- 
cha foram  os  assuntos  mais 
comentados  durante  a  visi- 
ta de  autoridades  do  GDF,  da 
Fifa,  do  Ministério  do  Esporte 
e  do  Comité  Organizador  Lo- 
cal (COL)  à  arena  brasiliense. 

Em  rápida  entrevista,  o  go- 
vernador Agnelo  Queiroz  re- 
bateu matéria  veiculada  pelo 
jornal  "O  Estado  de  S.  Paulo" 
em  que  foram  apontados  des- 
vios e  acréscimos  no  valor  das 
obras  após  auditoria  do  TCDF 
(Tribunal  de  Contas  do  DF). 

O  levantamento  do  tribu- 
nal revela  que  o  custo  do  está- 
dio aumentou  R$  337  milhões 


em  relação  ao  valor  inicial  do 
contrato  -  uma  diferença  de 
48,43%  (passou  de  R$  696  mi- 
lhões para  R$  1  bilhão). 

Somando  os  contratos  da 
cobertura,  da  aquisição  dos 
assentos,  dos  painéis  e  dos 
gramados  o  custo  do  Mané 
Garrincha  já  corresponde  a 
R$  1,2  bilhão,  e  poderá  bater 
a  casa  de  R$  1,5  bilhão  após 
novos  investimentos,  como 
o  do  túnel  entre  o  Centro  de 
Convenções  e  o  estádio,  do 
tratamento  acústico,  da  co- 
municação visual,  do  heli- 
ponto  e  dos  mobiliários. 

"Não  há  fundamento  na 
matéria  e  nem  no  relatório.  O 
tribunal  acompanha  cada  pas- 


R$  1,2 

bilhão  é  o  custo  atual  do  estádio 
Nacional  de  Brasília  Mané 
Garrincha,  segundo  o  relatório  do 
Tribunal  de  Contas  do  DF. 


so  da  obra,  inclusive  de  den- 
tro do  estádio,  onde  possuem 
uma  instalação  própria",  des- 
pistou o  governador. 

O  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke,  lamentou  o 
atraso  nas  obras,  mas  confia 
na  entrega  a  tempo.  "Prefería- 
mos que  os  prazos  tivessem 
sido  cumpridos  em  dezem- 


bro de  2012.  Agora,  estamos 
trabalhando  com  o  prazo  pa- 
ra abril  e  não  há  mais  possi- 
bilidade de  atrasar",  afirmou. 

Questionado  sobre  o  an- 
damento das  obras  de  trans- 
porte e  mobilidade  urbana, 
Valcke  frisou  que  os  contratos 
assinados  com  os  governos 
devem  garantir  que  o  Mun- 
dial e  a  Copa  das  Confedera- 
ções ocorram  de  forma  ple- 
na. "Nós  não  podemos  perder 
mais  tempo.  Eles  (governos) 
assinaram  contratos.  Quando 
você  assina,  está  comprome- 
tido a  cumpri-los",  resumiu. 
Antes  de  comparecer  ao  es- 
tádio, ele  assinou  um  memo- 
rando no  Ministério  das  Co- 


municações no  qual  foram 
definidas  as  responsabilida- 
des do  governo  e  da  Fifa  du- 
rante a  Copa  do  Mundo. 

Inauguração  do  estádio 

O  estádio  será  inaugurado 
no  aniversário  da  cidade,  em 
21  de  abril.  O  GDF  estuda 
um  calendário  de  jogos-tes- 
te  para  o  Mané  Garrincha. 
"Vamos  examinar  o  calendá- 
rio e  ver  se  trazemos  alguma 
partida  para  cá",  informou  o 
vice-presidente  da  CBF,  Mar- 
co Polo  Del  Nero. 


El 


IAN 

FERRAZ 

METRO  BRASÍLIA 


Passou  em  branco  no  Sobradinho 


O  ex-lateral  esquerdo  Bran- 
co não  é  mais  treinador  do 
Sobradinho.  A  notícia  sur- 
preendeu a  diretoria  do  Leão 
da  Serra,  já  que  o  ex-treina- 
dor  ligou  para  o  presiden- 
te Ricardo  Vale  apenas  20 
minutos  antes  de  o  Guarani 
confirmar  o  acerto  com  o  ex- 
-coordenador  das  categorias 
de  base  da  CBF. 

Em  sua  curta  passagem 
por  Brasília  -  durou  apro- 
ximadamente dois  meses 
-,  Branco  chegou  com  um 
discurso    forte,  dizendo 


"Ele  não  falou  que 
tinha  clube  atrás  dele. 
Ficamos  surpresos  com 
a  ligação.  Esperava  que 
ele  ficasse  até  o  final  do 
Campeonato  Brasiliense." 

RICARDO  VALE,  PRESIDENTE  DO  SOBRADINHO 

que  apostava  no  projeto 
do  Sobradinho  e  que  não 
iria  iludir  ninguém.  Na 
prática,    a  passagem  pe- 


lo DF  foi  outra,  com  duas 
derrotas  (Capital  e  Gama), 
ambas  por  3  a  2,  e  ausên- 
cias dos  treinos  do  Sobra- 
dinho para  tratar  de  as- 
suntos familiares. 

"Ele  disse  que  a  propos- 
ta era  irrecusável  e  também 
uma  oportunidade  de  cresci- 
mento na  carreira",  comen- 
tou Ricardo  Vale,  que  deve 
definir  o  novo  técnico  até 
quarta-feira.  "Se  pudermos 
trazer  alguém  com  o  per- 
fil dele,  nós  iremos  trazer", 
completou.  ©  metro  brasília 


Elogios  ao 
estádio 

O  presidente  do  COL 
e  da  Confederação 
Brasileira  de  Futebol 
(CBF),  José  Maria  Marin, 
se  mostrou  empolgado 
com  as  obras  do  estádio 

Mané  Garrincha. 
"Gostaria  de  expressar 
nosso  orgulho  por  essa 
imponente  obra,  que 
será  o  grande  legado  de 
Brasília,  e,  certamente, 
um  exemplo  para  todo  o 
povo  brasileiro",  declarou 
Marin,  que  também 
revelou  o  desejo  de 
trazer  jogos  da  Série  A 
para  a  capital. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


RESPONSABILIDADE 
POR  UM  MUNDO  MELHOR 

Pois  é,  amigos,  impossível  começar  a  coluna  de  hoje  sem  falar  do 
pesadelo  que  atingiu  a  cidade  gaúcha  de  Santa  Maria.  Muita  coi- 
sa tem  sido  dita  sobre  as  falhas  que  causaram  tantas  mortes  e  a  se- 
melhança dessa  tragédia  com  a  que  aconteceu  na  Argentina  anos 
atrás.  Aqui  nos  Estados  Unidos,  com  uma  dolorosa  frequência,  te- 
mos notícia  de  mortes  às  dezenas  em  escolas  e  quase  sempre  os 
atiradores  são  alunos  ou  ex-alunos.  Sobre  essa  questão,  hoje  por 
aqui  há  uma  discussão,  comandada  pelo  presidente  Barack  Oba- 
ma,  sobre  limitar  o  acesso  às  armas.  Mas  o  assunto  aqui  não  é  so- 
bre armas,  mas  sobre  a  perda  de  vidas  ainda  em  seu  início. 

Calculem  vocês  que  no  sábado  à  noite  em  Santa  Maria,  como 
acontece  no  mundo  todo,  muitos  jovens  deixaram  suas  casas  para 
se  divertir.  Dançar,  cantar  e  paquerar  são  próprios  da  idade  e  prin- 
cipalmente em  um  povo  descontraído  como  o  brasileiro.  E  pensar 
que  muitos  pais  viram  seus  filhos  vivos  pela  última  vez.  Mais  de 
200  pessoas  morreram  no  incêndio  na  casa  noturna.  Meu  brother 
Tony  Kanaan  escreveu  no  Twitter  (@TonyKanaan)  que  deveria  ha- 
ver uma  lei  divina  que  impedisse  os  pais  de  enterrar  seus  filhos. 

Eu  entendo  perfeitamente  o  Tony,  pois  não  quero  nem  imagi- 
nar se  acontecesse  alguma  coisa  com  a  Mikaella  e  tenho  certeza 
que  com  ele  se  passa  a  mesma  coisa  em  relação  ao  Leo.  Agora  so- 
mos pais  e  temos  uma  dimensão  diferente  do  mundo  daquela  de 
quando  éramos  crianças,  adolescentes  e  mesmo  recentemente, 
quando  não  tínhamos  a  dádiva  de  colocar  um  filho  no  mundo. 

É  por  isso  que  acontecimentos  com  o  de  Santa  Maria,  mais  do 
que  nunca,  tocam  fundo  em  nossa  alma  e  fazem  o  coração  tremer. 
No  mundo  não  há  espaço  para  negligência,  não  se  pode  dispor  das 
vidas  das  pessoas  e  dos  animais  porque  os  cuidados  necessários 
não  foram  tomados  ou  por  irresponsabilidade.  Viver  é  um  ato  de 
responsabilidade  e  cada  um  tem  de  assumir  a  sua  para  que  tenha- 
mos um  mundo  melhor  para  todos  nós. 

Agora,  se  eu  piso  na  bola  aqui,  você  aí  e  o  outro  acolá,  vai  che- 
gar uma  hora  que  viver  será  impossível  e  só  nos  restará  o  choro  do 
lamento,  da  dor  e  da  saudade.  Então,  pedindo  desculpas  aos  ami- 
gos do  Metro  por  não  falar  de  automobilismo  hoje,  que  todos  nós 
façamos  a  nossa  parte  para  que  acontecimentos  como  esse  não  en- 
lutem mais  todo  um  país.  E  a  nossa  parte  é  assumir  o  compromis- 
so de  transformar  o  atual  em  um  mundo  melhor,  com  respeito, 
consideração,  reconhecimento  do  direito  do  outro  e  da  liberdade. 

É  isso,  pessoal,  semana  que  vem  eu  volto  para  falar  de  automo- 
bilismo. Abraço  e  até  lá! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  ia-  peloTeam  Penske. 


,  Hélio 
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NBB.  Brasilienses  derrotam  o  Bauru  e 
chegam  à  13^  vitória  no  torneio.  Partida 
contou  com  boas  atuações  do  armador 
Nezinho,  do  ala  Alex  e  do  pivô  Ronald 


0  capitão  Alex  é  marcado  por  Larry  Taylor  i  ricardo  marques/metro  brasília 
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O  UniCeub/BRB  está  perto  de 
completar  a  maratona  caseira 
de  seis  partidas  pelo  Novo  Bas- 
quete Brasil  de  forma  invicta. 
Após  vencer  Liga  Sorocabana, 
Mogi  das  Cruzes  e  São  José,  foi 
a  vez  de  o  Bauru  ser  derrota- 
do pelos  brasilienses  no  giná- 
sio da  Asceb  (904  Sul). 

As  equipes  erraram  bas- 
tante no  ataque,  o  que  foi  re- 
fletido  em  um  placar  baixo 
até  o  terceiro  quarto  -  o  apro- 
veitamento dos  pontos  de 
ambas  foi  inferior  à  50%.  Ain- 
da assim,  Ronald,  Nezinho  e 
Alex  tiveram  boas  atuações. 
No  último  quarto  o  jogo  ficou 
aberto  e  os  times,  pontuaram 
mais. 

Na  quinta-feira,  os  candan- 
gos enfrentam  Franca.  No  sá- 
bado, o  duelo  contra  o  Uber- 
lândia vale  a  vice-liderança. 
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Basquete  brasileiro  de  luto 


Ex-técnico  da  Seleção  Bra- 
sileira de  basquete  e  de 
inúmeros  clubes  brasilei- 
ros, Ary  Vidal  faleceu  on- 
tem à  noite  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Aos  77  anos,  ele 
lutava  contra  problemas 
renais  e  cardíacos.  O  en- 
terro será  hoje,  às  llh,  no 
Cemitério  do  Caju,  na  ca- 
pital fluminense. 

A  Liga  Nacional  de  Bas- 
quete confirmou  que  irá 
preparar  uma  homena- 
gem ao  ídolo  do  basquete 
nacional.  Todos  os  jogos 
do  NBB  ontem  respeita- 
ram um  minuto  de  silên- 
cio para  Vidal. 

"O  Brasil  perde  um  dos 
maiores  treinadores  de  to- 
dos os  tempos,  não  só  do 
basquete,  mas  de  todo  es- 
porte nacional.  O  Ary  ti- 
nha a  capacidade  imen- 
sa de  lidar  com  as  estrelas 
e  tirar  o  máximo  de  cada 
atleta.  Ele  era  um  verda- 


deiro líder",  comentou  o 
presidente  da  LNB,  Cássio 
Roque,  ao  site  da  liga. 

Carioca,  Ary  Vidal  co- 
mandou o  Flamengo,  Vas- 
co da  Gama  e  Tijuca.  Fo- 
ra de  sua  terra  natal, 
também  treinou  o  Corin- 
thians,  de  Santa  Cruz  (RS), 
onde  se  tornou  campeão 
brasileiro  em  1994.  Na  Se- 
leção brasileira  teve  algu- 
mas passagens. 

Ele  comandou  a  equi- 
pe em  dois  campeonatos 
mundiais,  com  direito  a 
um  terceiro  lugar  nas  Fili- 
pinas (1978)  e  um  quarto 
na  Espanha  (1986).  Outro 
ponto  alto  foram  as  parti- 
cipações dos  Jogos  Olímpi- 
cos de  Seul  (1988)  e  Atlan- 
ta  (1996).  O  ponto  alto  de 
Vidal  com  o  Brasil  foi  a 
conquista  dos  Jogos  Pan- 
-Americanos  de  Indianápo- 
lis  (1987)  sobre  a  seleção 
norte-americana.  ©  metro 
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Os  titulares  estão  de  volta 


Corinthians.  Time  que  conquistou  o  mundo  volta  ao  trabalho  e  deve  estar  em  campo  amanhã  contra  o  Mogi  Mirim.  Pato  é  dúvida 


Os  titulares  na  campanha 
vitoriosa  do  Corinthians 
na  Copa  do  Mundo  de  Clu- 
bes da  Fifa  voltaram  ao 
trabalho.  E,  segundo  o  téc- 
nico Tite,  já  estarão  em 
campo  na  partida  de  ama- 
nhã diante  no  Mogi  Mi- 
rim, às  22h,  no  Pacaembu. 

No  entanto,  como  o  co- 
mandante diz  frequente- 
mente, o  mais  importante 
é  o  conjunto  e  não  apenas 
a  volta  dos  jogadores  con- 
siderados titulares.  Por  is- 
so, já  avisou  que  os  cam- 
peões do  mundo  terão  de 
mostrar  serviço. 

"A  cada  hora  vai  apare- 
cer uma  estrela.  Quando  a 
equipe  é  forte,  em  cada  jo- 
go um  vai  brilhar.  Agora, 
os  jogadores  têm  de  dar  a 
resposta  em  campo  por- 
que a  minha  cobrança  vai 
ser  por  desempenho.  Se  al- 
guém não  estiver  bem  fisi- 
camente vai  aguardar  um 
pouco  mais",  declarou  o 
técnico. 

No  treino  de  ontem,  o 
time  titular  foi  composto 
por  Rafael  (goleiro  da  base); 
Alessandro,  Yago  (outro  ga- 
roto da  base),  Paulo  André 
e  Fábio  Santos;  Raif,  Pauli- 
nho e  Danilo;  Jorge  Henri- 
que, Guerrero  e  Emerson. 
Para  o  jogo  de  amanhã,  Da- 
nilo Fernandes  deve  entrar 
no  lugar  de  Rafael  e  o  za- 
gueiro Gil  na  vaga  de  Yago. 
Ambos  não  treinaram  pois 
enfrentaram  o  Miras  sol  (vi- 


pontos  soma  o  Corinthians  no 
Campeonato  Paulista,  uma 
vitória,  empate  e  uma  derrota. 
0  time  é  o  12^  colocado. 


tória  por  1  a  0)  no  domin- 
go e  ganharam  um  dia  de 
folga. 

Alexandre  Pato,  prin- 
cipal contratação  para  a 
temporada,  ainda  deve  es- 
perar mais  um  pouco  para 
fazer  a  sua  estreia.  Tite  de- 
pende do  aval  do  prepara- 
dor físico  Fábio  Mahsered- 
jian  para  escalar  o  camisa 
7,  que  vem  de  uma  série 
de  lesões  musculares  e  re- 
quer cuidados.  "Fizemos 
um  jogo-treino  contra  o 
Flamengo  de  Guarulhos  e 
ele  foi  bem.  Agora  vou  en- 
cher o  saco  do  Fábio  pa- 
ra que  libere  logo  o  Pato", 
brincou  Tite. 

Paulinho 

Massimo  Moratti,  presi- 
dente da  Inter  de  Milão, 
confirmou  que  um  diri- 
gente do  clube  está  no  Bra- 
sil para  negociar  direta- 
mente  com  o  Corinthians 
a  contratação  de  Paulinho. 

De  acordo  com  o  jornal 
"La  Gazzeta  dello  Sport", 
a  investida  italiana  pelo 
volante  será  na  casa  dos 
R$  47  milhões.  ®  metro 


Pato  tenta  o  drible  em  Alessandro  durante  o  treino  de  ontem  i  mauro  horita/agif/folhapress 


Hernane  comemora  boa  fase 


Atacante  virou  Chichanto  no  Fia  i  maurício  val/vipcomm 


Embora  a  torcida  do  Fla- 
mengo tenha  colocado  o 
apelido  de  "Chicharito 
Hernane"  -  em  referência 
ao  atacante  mexicano  do 
Manchester  United  (ING) 
-  o  atacante  rubro-negro 
revelou  o  nome  pelo  qual 
quer  ser  chamado  na  Gá- 
vea: Brocador. 

Autor  do  gol  da  vitória 
rubro-negra  sobre  o  Volta 
Redonda,  por  1  a  0,  aos  40 
minutos  do  segundo  tem- 
po, o  jogador  é  o  artilheiro 
do  time  e  do  Campeonato 
Carioca,  com  três  gois. 

Hernane  aparece  em 
bom  momento  após  a  saída 
de  Vagner  Love,  que  voltou 
ao  CSKA  após  o  Flamengo 
não  cumprir  os  acordos  fi- 
nanceiros de  sua  contra- 
tação com  o  clube  russo. 
Agora,  o  camisa  9  quer  ser 
o  novo  dono  da  área  do  ti- 
me de  Dorival  Júnior. 

"Todo  atacante  tem  de 


estar  preparado  pra  qual- 
quer chance  que  apare- 
ça em  um  clássico.  Se  ti- 
ver oportunidade,  tem  de 
fazer  um  gol.  Quem  faz  o 
gol  da  vitória  de  um  Fla- 
mengo e  Vasco  fica  marca- 
do com  a  torcida",  decla- 
rou o  atleta,  referindo-se 
ao  clássico  de  quinta-fei- 
ra,  contra  o  cruzmaltino 
-  único  time  100%  no  Es- 
tadual, com  9  pontos  -,  às 
19h30,  no  Engenhão,  pe- 
la quarta  rodada  da  Taça 
Guanabara. 

Carlos  Eduardo  treina 

Após  ter  a  sua  inscrição  re- 
gularizada junto  à  CBF  e  à 
Ferj,  o  meia  Carlos  Eduar- 
do treinou  na  sala  de  mus- 
culação do  Ninho  do  Uru- 
bu e  está  à  disposição  do 
técnico  Dorival  Júnior  pa- 
ra jogar.  A  previsão  é  de 
que  ele  faça  sua  estreia  so- 
mente em  março.  ®  metro 


Novela.  Tardelli  quer 
definir  futuro  até  quarta 


A  novela  sobre  a  transfe- 
rência do  atacante  Tardel- 
li para  o  Atlético  Mineiro 
segue  com  o  capítulo  final 
indefinido. 

Após  disputar  mais 
uma  partida  com  a  cami- 
sa do  Al-Gharafa,  o  jogador 
mostrou  desconforto  e  dis- 


se que  o  impasse  será  defi- 
nido até  amanhã  "Pode  ter 
sido  o  meu  último  jogo  pe- 
lo Gharafa.  Espero  uma  de- 
finição disso.  Já  deixei  cla- 
ro que  tenho  vontade  de 
voltar  para  o  Brasil",  disse 
Tardelli  em  seu  perfil  no 
microblog  Twitter.  ©  metro 


